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RESUMO 

A EXPRESSÃO INDIVIDUAL E COLETIVA NA PRÁTICA MISSIONAL 

DA IGREJA LOCAL 

Por meio desta pesquisa pretendeu-se averiguar as expressões individual e coletiva da prática 

missional de determinada igreja batista local em Braga e suas possíveis diferenças e 

consequências. Foi elaborado um questionário aprofundado, baseado no conteúdo das duas 

obras-base, que gerou uma quantidade de dados que, cruzados, analisados e interpretados, 

convergem nas conclusões apresentadas por este estudo. Os resultados demonstraram poucos 

comportamentos missionais e várias diferenças nas expressões missionais individual e coletiva 

da igreja o que é preocupante para o testemunho do evangelho, além de confirmarem uma 

ferramenta útil para medir e avaliar igrejas missionalmente. 

 

 

 

ABSTRACT 

COLLECTIVE AND INDIVIDUAL EXPRESSION IN MISSIONAL PRACTICE 

OF THE LOCAL CHURCH 

This research aimed to investigate the individual and collective expressions of the missional 

practice of a local Baptist church in Braga and its possible differences and consequences. An 

in-depth questionnaire was elaborated based on the content of two masterpieces, which 

generated a large amount of data that, crossed, analyzed and interpreted, converged on the 

conclusions presented by this study. The results showed few missional behaviors and several 

differences in individual and collective church missional expressions, which is worrying for the 

testimony of the gospel, in addition to confirming a useful tool for measuring and evaluating 

churches missionally. 
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Introdução 

 

Parece ser redundante falar em igreja missional1, uma vez que Jesus, ao instituir a sua 

igreja, mostrou, principalmente com a sua vida, que a «missionalidade» é o centro nevrálgico 

da igreja, que o evangelho não é um conjunto de regras a serem seguidas, mas uma vivência 

individual e coletiva com o Cristo ressurreto. Ser igreja é ser missional; são duas coisas 

indissociáveis. 

Por uma igreja missional entende-se uma igreja que vive um relacionamento sadio com 

Jesus e que é discipulada por ele. Uma igreja que o adora em todos os sentidos da sua vida e 

não apenas nas reuniões coletivas. Que essa adoração é vista na forma como os crentes vivem 

suas vidas e se relacionam com os outros ao seu redor. Uma igreja que tem desejo de criar 

relacionamentos com pessoas pelo facto de terem uma mensagem, uma pessoa maravilhosa 

para apresentar: Jesus. Uma igreja que abençoa outras pessoas, independente da fé e das 

crenças, pelo simples motivo de que são abençoadas por seu relacionamento com Jesus. Uma 

igreja relevante onde está. 

 O principal exemplo de uma igreja assim é a igreja neotestamentária, encontrada mais 

precisamente no livro de Atos. Vemos ali uma igreja com várias características marcantes 

resultado da ação do Espírito Santo em suas vidas. Há aspectos relativos à dimensão individual, 

mas há também aspectos relativos a uma dimensão coletiva. Estas duas dimensões da vivência 

missional da igreja fazem com que a igreja de Atos seja exemplo positivo do que é ser uma 

igreja missional, que é discipulada por Jesus todos os dias e demonstra naturalmente na sua 

vivência diária essa transformação que só Jesus opera. 

 Na verdade, ser uma igreja missional, nada mais é do que viver o discipulado de Jesus, 

tanto individualmente, como coletivamente. Todas as características decorrentes dessa vivência 

são decorrentes da vida do cristão e da igreja no seu caminho de discipulado por e com Jesus. 

Não deve haver esforço nenhum por parte da igreja em ser missional. É algo natural, assim 

 
1 Por “missional” usa-se a definição de Christopher Wright, usada por Michael Gohhen em seu livro A igreja 

missional na Bíblia: “Fundamentalmente, nossa missão (quando biblicamente informada e validada) significa 

nossa participação comprometida como povo de Deus, mediante o convite e a ordem de Deus, na própria missão 

de Deus na história do mundo para a redenção da criação de Deus”. GOHEEN, Michael W. – A igreja missional 

na Bíblia: luz para as nações. Trad. Ingrid Neufeld de Lima. São Paulo: Vida Nova, 2014, p. 43. 
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como é natural uma parreira saudável dar uvas sem fazer o menor esforço para que isso 

aconteça. 

 Todo o discipulado de Jesus está centrado no relacionamento que ele mantém com o seu 

discípulo. Na grande comissão de Mateus 28:18-20, a principal ordem é fazer discípulos e o 

texto mostra que isso se faz por meio de relacionamentos. O ensinar a vida de Jesus só se faz 

com tempo e intimidade. Isso é ser missional. 

 Isto posto, usando o exemplo da parreira saudável, a igreja de Cristo em Portugal deveria 

apresentar os seus muitos frutos. Se levarmos em consideração o texto de João 15, em que Jesus 

fala sobre a fruição da videira, precisamos perguntar onde está o muito fruto que, em tese, a 

igreja de Cristo em Portugal deveria estar a apresentar. 

 Contudo, não tem sido assim. A Aliança Evangélica Portuguesa apresentou em 20162 

uma pesquisa feita junto às igrejas evangélicas em Portugal sobre a sua realidade. O número de 

igrejas tem vindo a diminuir nos últimos anos e as igrejas têm em média 49 membros, sendo 

que, em várias partes do país, esse número é bem reduzido, demonstrando uma realidade de 

igrejas pequenas, sem visão missionária, voltadas para si e irrelevantes. Percebemos que a 

realidade da igreja de Jesus em Portugal não tem sido a de uma igreja que dá muito fruto. 

 Apesar dos esforços da Aliança Evangélica Portuguesa, não há muitos dados relativos à 

saúde da igreja evangélica em Portugal. A literatura sobre o assunto é praticamente inexistente. 

Na página da Aliança na internet não há qualquer informação sobre esse tema. 

 Quais seriam as razões para isso? O que se passa com a igreja evangélica portuguesa? 

Quais as diferenças entre essa igreja evangélica portuguesa e a igreja neotestamentária 

encontrada em Atos3? Quais são as características de uma igreja missional? Como medir a 

«missionalidade» da igreja local? O que fazer para mudar essa realidade? Estas e outras 

perguntas nortearem este trabalho com o objetivo de apresentar a possibilidade de um caminho 

para ser uma ferramenta nas mãos do Espírito Santo a fim de colaborar na transformação da 

realidade da igreja de Cristo em Portugal. 

 No desenvolvimento do trabalho e na escolha e elaboração de uma bibliografia, dois 

livros se destacaram tanto pelo seu conteúdo quanto pela sua orientação voltada para a prática 

 
2 https://aliancaevangelica.pt/site/. 
3 Sobre os modelos bíblicos para uma igreja missional com base em Atos dos Apóstolos ver CARRIKER, 

Timóteo ‒ O que é uma Igreja Missional? Modelo e Vocação da Igreja no Novo Testamento. Viçosa, MG: 

Editora Ultimato, 2018, 127 p. 



3 
 

missional. São eles Igrejas que transformam o Brasil4 de Ed Stetzer e Sérgio Queiroz e Surprise 

the World5 de Michael Frost. 

 O primeiro livro é resultado da tese de doutoramento em Ministério do Dr. Sérgio 

Queiroz pela Trinity Evangelical Divinity School, em Chicago. O segundo livro é fruto do 

trabalho pastoral do Dr. Michael Frost junto às igrejas com as quais tem trabalhado com o 

objetivo de encorajar as suas ovelhas a uma vida missional. 

 Foi percebido que os dois livros trabalhavam com duas dimensões deveras importantes 

para a vivência missional da igreja: a dimensão individual e a dimensão coletiva. 

 Por dimensão individual, percebe-se a vivência que o cristão, pessoa individual, tem 

com o seu Senhor Jesus Cristo. Essa é a grande abordagem de Frost em seu livro. Ele trabalha 

hábitos pessoais que um cristão pode adotar, de maneira intencional, para viver uma vida 

missional, voltada para refletir o discipulado de Jesus na sua vida. 

 Por dimensão coletiva, entende-se ser a vivência que o cristão tem na coletividade, neste 

caso, na igreja e, por meio da igreja, na sociedade. É o conjunto de cristãos vivendo 

coletivamente o que têm vivido individualmente - o discipulado intencional de Jesus - o que os 

leva naturalmente a ser uma igreja missional. 

Para tanto, elaborou-se uma pergunta que foi a questão central para este trabalho: Há 

diferença entre a expressão coletiva e individual no que concerne à prática missional da igreja 

local? A partir desta pergunta, elaborou-se uma pesquisa, com base no conteúdo dos dois livros-

base a ser realizada com a igreja local da qual o autor faz parte, com o objetivo de descobrir se 

há diferença ou não entre as dimensões pessoal e coletiva na vivência missional e que possíveis 

consequências hão de haver para a missão. 

 Para isso, focou-se na vivência da Igreja Evangélica Baptista de Braga, da qual o autor 

é um dos pastores, tendo exercido o ministério pastoral na sua congregação de Guimarães de 

maio de 2015 até fevereiro de 2019. Portanto, o autor encaixa-se na definição de observador 

participante. 

 A metodologia escolhida para o desenvolvimento do questionário foi a de uma pesquisa 

qualitativa. A forma de obter os dados pretendidos ateve-se a elaboração de questionário 

aprofundado em que o participante é levado a dar respostas a perguntas mais complexas sobre 

sua vida cristã, seus hábitos missionais e o que pensa coletivamente sobre a igreja da qual faz 

 
4 STETZER, Ed, QUEIROZ, Sérgio. ‒ Igrejas que transformam o Brasil: sinais de um movimento revolucionário 

e inspirador. 1.ª ed. São Paulo: Ed. Mundo Cristão, 2017, 256 p. 
5 FROST, Michael. ‒ Surprise the World: the five habits of highly missional people. Colorado Springs: NavPress, 

2016, 125p. 
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parte em termos de missão, relacionamentos intencionais, adoração e outras áreas que são 

objeto de estudo dos livros-base adotados. O objetivo era não apenas perceber os números, mas 

através deles perceber padrões de pensamento e comportamento que pudessem dar base para a 

formulação de uma perceção sobre a realidade missional da igreja. 

 Assim sendo, elaborou-se um questionário com 62 perguntas baseadas nos conceitos 

dos dois livros-base para este trabalho, para ser respondida pelos membros e congregados da 

igreja escolhida. Valeu-se de uma plataforma digital para o acesso ao questionário e para a 

obtenção das respostas. O questionário esteve disponível aos membros e congregados da igreja 

por cerca de dois meses e meio. 

 Findo esse tempo, um trabalho de análise e cruzamento de dados foi feito, buscando 

responder à pergunta e tentando entender a dinâmica da vivência individual e coletiva da prática 

missional. O resultado é o que se pretende apresentar neste trabalho. 
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Capítulo 1 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 A fundamentação teórica dar-se-á baseada nas duas obras de referência elencadas para 

este trabalho, já mencionadas anteriormente, a saber, Igrejas que transformam o Brasil e 

Surprise the World. Para cada dimensão a ser analisada há uma obra. Para a dimensão individual 

será Surprise the World; para a dimensão coletiva será Igrejas que transformam o Brasil. 

 

 

1.1. Dimensão Individual 

 

 Um dos conceitos principais a ser extraído do livro de Frost é o de «vidas 

questionáveis». O objetivo é que os cristãos tenham um comportamento tal que chame a atenção 

dos que com eles convivem (e que não são cristãos) com o objetivo de levantar questões sobre 

as motivações de tal comportamento. Este é pelo menos o objetivo inicial. 

O objetivo final é que, os não cristãos, ao perguntarem sobre as motivações e razões que 

levam os cristãos a viver dessa forma, possam ouvir falar de Jesus e do evangelho da salvação. 

A palavra pregada somada ao testemunho impactante e à ação do Espírito Santo na vida do não 

cristão podem produzir fruto de salvação na vida dele e de edificação e fortalecimento da fé na 

vida do cristão que vive essa experiência. É uma estratégia de evangelização intencional e 

estruturada previamente. 

 É interessante observar a estratégica utilização do conceito de evangelização encontrado 

- tirar o peso da responsabilidade dos crentes em geral de acharem que todos têm de ter o dom 

da evangelização. O embasamento bíblico demonstra que apenas alguns cristãos recebem esse 

dom. Contudo, todos os cristãos podem ser crentes evangelizadores por meio das suas respostas. 

O texto de 1Pedro 3:15-16 é a principal referência para esse ponto. A intenção é surpreender o 

mundo. 

 Esse tipo de abordagem evangelística transformou o Império Romano. Houve sim, 

personagens como Pedro e Paulo, evangelizadores, mas foram os crentes simples, vivendo vidas 

«questionáveis», infiltrados em todas as áreas da sociedade romana, que provocaram 
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curiosidade sobre o estilo de vida cristão6. Foi tão assim, que um dos imperadores romanos, 

Juliano (330 – 363 D.C.), a escrever contra os cristãos7 atesta a vida cristã impactante que 

levavam. 

Why do we not that it is their benevolence to strangers, their care for the 

graves of the dead and the pretended holiness of their lives that have done 

the most to increase atheism? I believe that we ought really and truly to 

practice every one of this virtues […] For it is disgraceful that when […] 

impious Galileans support not only their own poor but ours as well. All 

men see that our people lack aid form us.8 

 Além disso, a exortação de Paulo a Tito, em 2:1-10, demonstra que o evangelho pode 

ser atrativo pela consequência da transformação que o Espírito Santo opera na vida de um 

cristão9. 

 Que hábitos são esses que podem impactar os não cristãos? Os cinco hábitos missionais 

– Abençoar, Comer, Ouvir, Aprender e Enviado. É a parte prática! São estas ações/atitudes que 

gerem a curiosidade das pessoas nos dias de hoje. É normal uma igreja ofertar sopa aos pobres 

ou ter um programa de ensino a crianças carenciadas. Isso não surpreende mais ninguém. 

Entretanto, no mundo de hoje, abençoar pessoalmente os incrédulos à nossa volta, partilhar 

refeições e intimidade, separar um tempo para ouvir o Espírito, aprender sobre Jesus 

diretamente com Ele e perceber-se como um missionário(a) são ações que surpreenderão o 

mundo (e a própria igreja). 

 A intenção é haver um novo grupo de hábitos que transformem o estilo de vida diário 

do cristão e não apenas ações isoladas e pontuais, por mais bem planeadas e intencionais que 

possam ser10. 

A vida de Jesus e os escritos do Novo Testamento (principalmente) mostram que fé e 

ação são indissociáveis. A dissociação entre essas duas áreas do cristianismo gera algo muito 

perigoso como a religiosidade, tão combatida por Jesus, principalmente contra os mestres da 

lei do seu tempo. 

 
6 DICKINSON, John — The Best Kept Secret of Christian Mission. Grand Rapids, MI: Zondervan, 2010, p. 93. 

In FROST, Michael — Surprise the World: the five habits of highly missional people. Colorado Springs: NavPress, 

2016, p. 9-10. 
7 O imperador Juliano, apesar de ter sido criado no cristianismo romano (recém alçado à posição de religião do 

Estado à altura), foi educado na filosofia e paganismo gregos, aos quais preferiu em detrimento do cristianismo 

recém adotado por Roma. Isso lhe valeu a alcunha de «o Apóstata», por ter voltado atrás em relação às antigas 

crenças romanas. Daí a razão de ter escrito um livro intitulado Contra os Galileus em que expõe sua crítica ao 

cristianismo. 
8 FROST, Michael — Surprise the World. p. 7. 
9 Ibid., p. 11. 
10 Essas iniciativas são válidas. Reconhece-se o valor delas. Entretanto, é apresentado algo que mude quem 

realmente os cristãos são e faça parte do dia-a-dia de suas vidas normal e naturalmente. 
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Carl Jung afirma que «somos aquilo que fazemos, e não aquilo que dizemos fazer»11. 

Antes dele, Aristóteles afirmou que «somos o que repetidamente fazemos. Excelência, portanto, 

não é um ato, mas um hábito»12. 

Partindo do princípio de que estas duas premissas são verdadeiras (porque perfeitamente 

plausíveis), é possível concluir que fé não é um ato, mas um hábito. Este conceito é 

perfeitamente compatível com os ensinos das escrituras e com a vida de Jesus e, também, dos 

seus discípulos. Tiago 2:18 afirma o seguinte: «Mas alguém dirá: Tu tens fé, e eu tenho obras; 

mostra-me essa tua fé sem as obras, e eu, com as obras, te mostrarei a minha fé». Essa tónica 

de Tiago é visível perfeitamente na afirmação de que a fé não é apenas um ato, mas um hábito. 

O conceito adotado para este trabalho é que «missional habits are those habits we foster 

in our lives that, in turn, shape our missional outlook»13. A palavra missional significa tudo o 

que fazemos e dizemos que alerta outros para o reino de Deus. A preocupação maior está com 

o reino e o reinado de Deus. 

Os hábitos missionais não são apenas estratégicos, são consequências do reino universal 

de Deus por meio de Cristo. É por causa dessa verdade absoluta que os cristãos abençoam, 

abrem suas mesas, ouvem o Espírito, aprendem sobre Cristo com o próprio Cristo e são 

enviados conscientemente como missionários em suas jornadas na terra. 

O acróstico B. E. L. L. S. significa justamente isso em inglês ‒ (B)less (abençoar); (E)at 

(comer); (L)isten (ouvir); (L)earn (aprender); e (S)ent (enviado). 

Para adquirir o hábito de abençoar, é sugerido que o cristão abençoe três pessoas durante 

a semana, sendo que uma delas não pode ser membro da sua igreja. 

Para adquirir o hábito de comer é sugerido que o cristão tenha refeições com três pessoas 

durante a semana, sendo que uma delas não pode ser membro da sua igreja. 

Para adquirir o hábito de ouvir o Espírito Santo, é sugerido que o cristão invista pelo 

menos um período da semana para ouvir a voz do Espírito. 

Para adquirir o hábito de aprender sobre Cristo, é sugerido que o cristão invista pelo 

menos um período da semana para tal. 

Para adquirir o hábito de ser enviado, é sugerido que o cristão faça um diário durante 

toda a semana sobre todas as maneiras pelas quais alertou outros sobre o reino universal de 

Deus por meio de Cristo. 

 
11 FROST, Michael — Surprise the World. p. 18. 
12 Ibidem. 
13 Ibid. p. 20. 
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Cada hábito tem por objetivo fomentar um valor na vida do cristão. Abençoar – 

Generosidade; Comer – Hospitalidade; Ouvir – Guiado pelo Espírito; Aprender – Semelhança 

com Cristo; Enviado – Vida missional. 

O apelo não é que esses hábitos sejam entendidos, mas que sejam adotados pelos 

cristãos. Ou seja, não basta apenas concordar com eles na mente ou aceitá-los como verdade de 

maneira intelectual. O cristão precisa adotá-los em sua vida, não de maneira artificial, mas de 

maneira natural, como fruto do seu relacionamento com Cristo. Fica bastante nítido que tais 

hábitos mudarão as premissas de sua vida, bem como suas prioridades etc. É proposto uma 

mudança de vida - de uma vida focada no ego e nas vontades pessoais do cristão, para uma vida 

focada na vontade e desejos de Jesus. 

É válido que se destaque cada um desses hábitos para uma melhor compreensão dos 

conceitos a serem usados. 

 

1.1.1. Abençoar 

O conceito de «Abençoar» assume a ideia de conferir prosperidade ou felicidade a outro. 

Nesse sentido, abençoar é tudo o que possa ajudar outros a elevar seus espíritos e aliviar suas 

lutas. 

A ação de abençoar normalmente assume três formas: palavras de afirmação; atos de 

bondade e dar prendas. As palavras de afirmação são a forma mais simples de abençoar alguém 

e podem ser expressas de várias formas. Para isso é importante aprender o que é importante 

para o outro. A intenção não é apenas dizer boas palavras, mas comunicar que o cristão sabe o 

que o outro passa, que se importa com ele(a), que estará junto do outro em qualquer situação. 

Os atos de bondade são inúmeros. A criatividade, a sensibilidade do cristão, bem como 

a necessidade do próximo são orientadores para isso. A maior parte das pessoas aprecia e 

precisa desses atos de bondade. Eles podem surpreender muita gente. E essa é a intenção. 

As prendas podem fazer com que o amor e outras virtudes floresçam na vida das pessoas 

que os recebem. Podem fazê-las sentir valorizadas e queridas. 

 É preciso levar em consideração alguns princípios importantes que podem distorcer esse 

hábito e que comumente são negligenciados. 

A intenção de abençoar as pessoas é cumprimento de uma ordem bíblica dada a Abraão 

e que vale para todos os cristãos – «sê tu uma bênção» (Génesis 12:2). Os cristãos devem 

abençoar não apenas para converter pessoas a Cristo, mas para cumprir a ordem de Deus para 

sermos bênção na vida do próximo (Génesis 18:18; 22:18; 26:4). 
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Em segundo lugar, o sucesso em abençoar é que as pessoas se sintam verdadeiramente 

abençoadas e não manipuladas. Em terceiro lugar, mesmo agindo de maneira a abençoar 

pessoas, podem surgir aqueles que difamem os cristãos e é preciso estar preparado para 

enfrentar essa situação com base em 1Pedro 3:16b – «naquilo em que falam mal contra vós 

outros, fiquem envergonhados os que difamam o vosso bom procedimento em Cristo». A chave 

para isso parece estar em manter uma clara e boa consciência da vida em Cristo. 

  

1.1.2. Comer 

 Ao olharmos para a história da igreja de Cristo, é percetível que, desde muito cedo, a 

igreja tem o costume de, para além de celebrar a Ceia do Senhor14, também ter várias refeições 

em comum com o objetivo missional e de comunhão, de expressar amor a todos. 

Jesus tinha esse hábito a ponto de ter sido chamado por alguns de beberrão e glutão 

(Mateus 11:19) e por se sentar à mesa com pecadores e pessoas de baixas classes da sociedade 

(Mateus 9:10-11; Marcos 2:15-16; Lucas 5:29-30). 

 Mais do que isso, partilhar refeições com outros pode ser uma prática teológica 

profunda. Esta afirmação faz sentido, uma vez que vários dos ensinamentos profundos de Jesus 

são ministrados à mesa, não apenas com palavras, mas com as suas atitudes, tais como o lava-

pés narrado em João 13. 

 A própria ceia é basicamente partilhar comida. O próprio Jesus intitulou-se o pão da 

vida (João 6:35, 48) e a água da vida (João 4:14) – comida básica. A mesa tem preponderância 

no ministério de Jesus como lugar de intimidade com Ele e com o próximo, lugar de salvação, 

perdão e restauração (Lucas 7:36-50; 19:1-10). Partilhar uma refeição é sagrado, porque é 

quando descobrimos a humanidade no outro e em nós mesmos. A mesa, para além de tornar-se 

lugar de salvação e redenção, é também lugar de partilha de histórias, esperança, medos, 

frustrações… 

 A profundidade dessa intimidade pode ser tanta que há interpretações de que, quando 

Paulo escreve sobre a Ceia do Senhor em 1Coríntios 11, ao escrever sobre o autoexame, que 

este não tenha a ver com a busca de pecados não confessados, mas com a busca de quem os 

 
14 Frost deixa a entender que a Ceia do Senhor poderia ser celebrada no meio dessas refeições comuns da igreja. 

Também deixa subentendido que a Ceia do Senhor poderia não estar ritualizada. FROST, Michael ‒ Surprise the 

World. p. 42. 
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coríntios teriam deixado de fora da refeição15, da comunhão. Portanto, a mesa como lugar de 

intimidade, de dar-se a conhecer e de conhecer, fica nítida. 

 Ben Meyer16 afirma que Jesus veio para reverter a premissa de que primeiro vem a 

salvação para depois vir a comunhão. Usando o texto da conversão de Zaqueu (Lucas 19:1-10), 

afirma que a conversão floresce da comunhão. Esse conceito é nítido na vida de Jesus. O andar 

com as pessoas e o ato de ter refeições com elas, de partilhar não apenas o pão, mas a sua vida, 

o seu amor, a sua atenção, de lhes dar a sua graça, perdão e restauração, são fundamentais para 

que essas pessoas ouçam as suas palavras, sejam tocadas pelo seu amor palpável e rendam-se a 

ele. 

 

 1.1.3. Ouvir. 

 O conceito por trás deste hábito é simples – é preciso separar um tempo na semana para 

ouvir a voz do Espírito, principalmente se o cristão está a abençoar pessoas e a partilhar 

refeições com elas, ainda por cima com não-crentes. Não há como fazer isso sem a ajuda e 

direção do Espírito para não se deixar cair em pecado e para receber sabedoria. 

O sentido de pecado não é apenas o que estamos acostumados (matar, roubar, adulterar), 

mas também (e tão ou mais perigoso que isso) o medo e a preguiça. Esses dois sentimentos são 

assassinos da missão - o medo de enfrentar oposição, perguntas difíceis e outras situações 

embaraçosas e piores; e a preguiça que sussurra aos ouvidos do cristão que não tem tempo para 

essas coisas e para não se incomodar em tentar alcançar alguém, o que levará o cristão 

impreterivelmente a um egoísmo que pode tornar-se profundo. 

É a voz do Espírito que devolve a sanidade para saber o que é certo e o que é errado, 

para discernir o próprio espírito e motivações. 

Um problema nessa área é que se está sempre pronto a falar, mas não se sabe ouvir. 

Outro problema é que se é muito ativista, e acha-se que ouvir o Espírito significa fazer algo. É 

necessário aprender a ouvir a voz de Deus enquanto Ele molda o cristão como missionário e 

enche o seu coração de amor por aqueles a quem Ele o envia. 

O principal objetivo deste terceiro hábito é fornecer nutrição, sustento e 

responsabilidade pelo estilo de vida missionário que se deve cultivar. 

 
15 O grande problema da igreja de Corinto aqui parece ser a adopção dos valores e princípios que norteavam os 

jantares romanos: elitismo e sectarismo. É justamente isso que Paulo quer combater e usa o exemplo de Jesus para 

tal. 
16 FROST, Michael ‒ Surprise the World. p. 53. 
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Roy Searle, afirma que «if we regard hospitality as a missional imperative, then our 

participation in the missio Dei requires that we engage in disciplined practices, such as solitude, 

silence and prayer that will sustain our commitment to hospitality and lend substance and 

authenticity to our evangelistic and missional programs»17. 

Todas as ações são necessárias para o equilíbrio da presença dos cristãos em meio aos 

não-crentes – nem os julgar olhando de um ponto mais alto, nem os imitar para se adaptar e 

ganhar a sua simpatia. O Espírito é quem os coloca no equilíbrio. 

 

1.1.4. Aprender 

O princípio por trás deste hábito é estudar a vida de Jesus e seu trabalho, diretamente 

dos evangelhos. Um dos motivos é devocional e o outro é missional – é necessário conhecer 

Jesus para apresentá-lo. Não se pode apresentar alguém que não se conhece. 

A questão não é saber o que Jesus fez ou disse, para imitarmos. A pergunta deveria ser: 

o que Jesus deseja que se pense, seja, ou faça aqui e agora? Não que não seja importante saber 

o que Jesus fez ou disse, mas Ele o fez em função da sua missão (que não pode ser a de mais 

ninguém). Portanto, muito do que Jesus fez e disse é relativo a ele somente e exclusivamente. 

A ideia presente é a de missão encarnacional. Assim como Jesus não apenas ensinou, 

mas é o Deus encarnado, assim o cristão também precisa ser. É como se Cristo encarnasse em 

sua vida, pela ação do Espírito Santo. É o que Paulo ensina aos colossenses ao dizer que Cristo 

está ser formado neles (Colossenses 1:27). 

 É preciso ter um olhar holístico no que tange à vida de Jesus e o restante das escrituras, 

para além dos evangelhos. O Novo Testamento mostra a realidade e ensinos da igreja que Jesus 

plantou e o Antigo Testamento mostra Deus desenhando a vinda de Jesus. Portanto, Jesus é o 

centro de toda a Sua palavra, bem como o inspirador dela. A Bíblia toda é Palavra de Deus. 

 Tudo isso é para que, quando alguém perguntar sobre o comportamento do cristão, este 

possa falar de Jesus com energia, entusiasmo, reverência, temor, deleite e maravilhado18. 

  

 
17 SEARLE, Joshua e SAERLE, Roy ‒ Monastic Practices and the Missio Dei. Journal of Missional Practice 3 

(Fall 2013), [acedido a 18 de novembro de 2019] em <URL 

http://journalofmissionalpractice.com/index.php/issue-3/monastic-practices-and-the-missio-dei#_ednref17. 
18 FROST, Michael ‒ Surprise the World. p. 83. 

http://journalofmissionalpractice.com/index.php/issue-3/monastic-practices-and-the-missio-dei#_ednref17
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 1.1.5. Enviado 

 Este hábito tem como objetivo que o cristão se identifique como missionário, como um 

que foi enviado por Jesus. O hábito a adoptar é relatar por escrito ou rever o que foi feito durante 

a semana em termos dos outros hábitos, com perspectiva de se perceber os campos missionários, 

as oportunidades de testemunho, o que Deus está a fazer no cristão e nos outros. 

Não há dúvidas de que o cristão precisa perceber-se missionário, de que precisa levar a 

sério o chamado de alertar os outros para o reino e reinado de Deus. 

 Temas como a reconciliação, justiça, beleza e outros precisam ser levados em 

consideração nessa leitura dos factos e circunstâncias. A ideia é que tais temas sejam categorias 

de estudo para a vida de Jesus, o que ensinou e viveu sobre cada um deles. É como se servissem 

de alicerce para a construção sobre a pessoa de Jesus que se deve fazer no aprendizado sobre 

Ele. 

 Um dos objetivos deste hábito é que o cristão escreva suas impressões e pensamentos a 

respeito das ações de abençoar, comer, ouvir e aprender. Há a necessidade de se refletir sobre 

isso para benefício pessoal e dos que travam relacionamentos com os cristãos, visando 

amadurecimento pessoal e das relações e uma melhor perceção de Deus e sua vontade. 

É válido nesse sentido, a formação de pequenos grupos de prestação de contas uma vez 

que o ato de compartilhar as suas ideias com outros cristãos, faz com que o crente tenha 

melhores e mais aguçadas percepções sobre Deus e sua vontade, bem como sujeita-se ouvir a 

voz do Espírito por meio da igreja. Tais grupos devem estar baseados em três pilares: 

discipulado, nutrição espiritual e prestação de contas. A formação dos minigrupos é 

fundamental para que os hábitos sejam definitivamente implementados na vida do cristão, uma 

vez que há a entreajuda muito rica e válida para esta experiencia e, muitas vezes, sem a qual, o 

cristão não consegue levar adiante tais hábitos. 

 

 

1.2. DIMENSÃO COLETIVA 

 

A partir de agora, olhando para a dimensão coletiva, a igreja, estaremos a trabalhar com 

o livro Igrejas que transformam o Brasil, de Ed Stetzer e Sérgio Queiroz. 

Os conceitos retirados do livro observarão a divisão dos seus capítulos por uma questão 

de facilidade na manipulação dos dados. 
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1.2.1. Esperança pela Transformação 

Igreja e transformação são dois conceitos que andam juntos. Parecem paradoxos, mas 

não são. É possível que não sejam vistos pelo leitor do Novo Testamento em função de vários 

problemas (ex.: leitura e interpretação) ligados à sua religiosidade (no sentido estrito da palavra 

- sem a ação iluminadora do Espírito) por conta da sua vivência cristã adormecida. Contudo, 

essas duas dinâmicas estão presentes nos escritos e nas vidas dos personagens da igreja 

neotestamentária. 

É notório essa dupla de conceitos presente na vinda de Jesus ao mundo. Jesus é o Deus 

encarnado, transformando-se para plantar a sua igreja. 

Igreja e transformação também são parte do cerne do evangelho, seja porque Jesus 

transforma a vida do pecador em todos os sentidos, seja porque a igreja (junção de pecadores 

transformados) leva a boa notícia a outras pessoas para que também elas sejam transformadas 

por esse Jesus, numa progressão que transforma vidas e realidades, tanto pequenas quanto 

grandes. 

Transformação implica mudanças. Elas são inevitáveis! É possível aceitá-las ou negá-

las. A escolha em relação às mudanças ditará o que acontecerá na vida. A própria maturidade 

de uma pessoa leva-a a mudanças. Com a igreja é a mesma coisa. Ela precisa estar em constante 

mudança conforme amadurece no seu caminho de discipulado com Jesus. 

A igreja tem uma missão: levar o evangelho transformador a toda a criatura. É preciso 

estar focado nessa missão porque não há nada mais importante para Deus do que isso. 

 

1.2.2. Uma nova maneira de medir o sucesso. 

Neste capítulo fica demonstrada a necessidade e importância dos números no quesito 

que se conhecer a realidade da igreja (local, regional e nacional). Novos parâmetros de medida 

são propostos em contrapartida aos atuais (quantidade de membros, quantidade de recursos 

financeiros e tamanho da estrutura física) para medir a saúde e missionalidade de uma igreja. 

Estes novos parâmetros servem para «avaliar quão bem-sucedidas as igrejas vêm se mostrando 

quando o assunto é fazer discípulos de Jesus»19. Esse novo padrão de medida é chamado de 

Ciclo Transformacional. 

Esse ciclo é composto por três grandes áreas: «Discernir», «Abraçar» e «Envolver». 

Cada uma dessas áreas tem as suas subáreas, as quais são as seguintes: 

Discernir: Mentalidade Missionária. 

 
19 STETZER, Ed; QUEIROZ, Sérgio ‒ Igrejas que transformam o Brasil. p. 54. 
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Abraçar: Liderança Vibrante, Intencionalidade Relacional e Ênfase na Oração. 

Envolver: Adoração, Vida Comunitária, e Missão. 

A área chamada «Discernir» resume-se com as ações da igreja local em buscar saber 

quem vive ao seu entorno, visando uma perceção espiritual dessas pessoas e realidades para 

poder cuidar deles da melhor maneira possível. Por isso «discernir». Com isso, as igrejas vão 

desenvolvendo uma mentalidade missionária com uma clara perceção de que não estão ali por 

acaso, mas por vontade de Deus. Por isso esta área tem apenas uma subárea denominada 

«mentalidade missionária» 

A área chamada «Abraçar» objetiva que as igrejas abracem «valores corretos que dão 

fundamentação às suas práticas»20. Os três valores principais são: 

«Liderança vibrante» - objetiva que a igreja tenha líderes que levam os seus liderados 

ao cumprimento da missão de Deus de maneira efetiva. 

«Intencionalidade relacional» - objetiva ações deliberadas que promovam o 

relacionamento entre as pessoas da igreja (e não só), visando relacionamentos duradouros e 

maduros em Cristo. 

«Ênfase na oração» - basicamente depender de Deus e do seu poder para a realização 

do que quer que seja. 

A área chamada «Envolver» objetiva o envolvimento da igreja com práticas intencionais 

«que levam à transformação de indivíduos e à formação de discípulos»21. 

A primeira prática apresentada nesta área é «Adoração» uma vez que uma igreja 

transformacional é uma igreja que adora o Deus vivo. 

A segunda prática é «Vida Comunitária» objetivando que os crentes experimentem essa 

vida comunitária por meio de pequenos grupos, estudos bíblicos nos lares, classes de escola 

bíblica ou outros grupos de trabalho eclesiástico e ministerial. A ideia é que o crente faça parte 

de um pequeno grupo de amigos onde possa haver intimidade entre os membros de maneira a 

criar laços de partilha e entreajuda em todos os níveis de vida. 

A terceira prática é «missão», quando os crentes dão vazão ao «fazer discípulos» de 

Jesus descrito em Mateus 28:18-21. 

Vale ressaltar que não há um ponto de partida obrigatório nesse ciclo, podendo a igreja 

começar de onde se sentir melhor ou achar mais fácil. Entretanto, ressalta-se que a igreja deve 

fomentar as três áreas para ser considerada uma igreja transformacional. 

 

 
20 STETZER, Ed; QUEIROZ, Sérgio ‒ Igrejas que transformam o Brasil. p. 54. 
21 Ibidem., p. 59. 
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1.2.3. Mentalidade Missionária 

A ideia de que a igreja precisa conhecer as pessoas que vivem no seu entorno é aqui 

explorada. Não fica explícito se esse conhecimento das pessoas dá-se em função do templo ou 

dos crentes que compõem a igreja. 

A ideia do templo é válida e tem o seu valor e razão, mas é mais rico expandir essa ideia 

para o local onde a igreja passa mais tempo – trabalho e moradia. O princípio por trás disso é 

que as pessoas têm histórias e que é importante conhecê-las, pois Jesus lidava com multidões, 

mas conhecia a história de cada um e as valorizava, mais do que à multidão em si (que na 

maioria das muitas vezes é impessoal). A igreja transformacional precisa conhecer as pessoas 

que estão à sua volta, precisa preocupar-se com elas de coração a ponto dessas pessoas terem a 

plena consciência da sua existência e relevância da igreja para as suas vidas. 

É possível que Deus tem um chamado personalizado para cada igreja e para cada cristão. 

Isso é visível na vida de Paulo, no Novo Testamento, e é a partir de Paulo que essa crença é 

construída. Por trás dessa crença parece estar a ideia de que Deus está a agir constantemente ao 

nosso redor. Ideia essa defendida por Henry Blackaby e possível de ser vista em seu manual de 

discipulado Conhecendo Deus e fazendo Sua vontade22. 

A abertura de mente das igrejas transformacionais é grande para o novo e o 

desconhecido. Elas compreendem-se como comissionadas por Deus para os lugares onde estão. 

Não tem medo porque são motivadas pelo amor à comunidade e pela mentalidade missionária 

adquirida. Esse tipo de pensamento e ação aniquila o problema de replicação de modelos que 

deram certo em outros lugares. Uma vez que a igreja conhece a sua realidade, o contexto onde 

está, saberá discernir como agir, em que tempo agir, quem atingir. 

Partindo do local onde está, as igrejas transformacionais não podem olhar apenas para 

o seu mundo, uma vez que o olhar de Jesus é holístico, ou seja, para o mundo todo. A igreja de 

Cristo é multiétnica o que traz tremenda glória a Deus. Sendo assim, as igrejas saudáveis devem 

envolver-se com missões onde quer que Deus esteja a agir, independente dos custos ou dos 

obstáculos, não apenas financeiramente, mas no próprio envio dos seus crentes para outras 

culturas e povos que não apenas o seu. 

Infelizmente essa visão tem sido perdida. Há duas razões para isso. Uma é que as 

pessoas descobriram apenas as dimensões pessoais da missão. Questões limitativas tais como 

os crentes só atuarem dentro da sua zona de conforto, iniciativas particulares e outras são 

levantadas como razões/consequências de tal descoberta. 

 
22 BLACKABY, Henry, KING, Claude V. — Conhecendo Deus e fazendo sua vontade. Trad. Joelcio Barreto 

Rodrigues. São Paulo: LifeWay Brasil, 2001, 237 p. 
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O individualismo exacerbado reinante na sociedade hodierna é outra. Tal individualismo 

leva o crente a fazer tudo sozinho. Mas esse mal não atinge apenas o crente, atinge a igreja 

também. O normal, antigamente, era as organizações missionárias denominacionais atuarem de 

forma muito mais pujante. Entretanto, com a individuação da missão, as grandes igrejas (e não 

só), têm procurado fazer o seu trabalho missionário a despeito das agências missionárias da 

denominação à qual, muitas vezes, ainda estão ligadas. Isso demonstra esse espírito 

individualista e sectário que tem invadido muitas denominações. 

Outra questão de suma importância é a necessidade de todos os povos serem atingidos, 

tanto os que são conhecidos pelas igrejas locais e com os quais podem ter alguma afinidade, 

como os desconhecidos e com quem não há afinidades. Stetzer e Sérgio afirmam que: 

quer você goste, quer não, seu desejo de alcançar os franceses deve ser tão 

grande quanto o seu desejo de alcançar as tribos indígenas de seu país. É 

fácil nos afastarmos dos grupos difíceis e nos aproximarmos dos que nos 

sejam mais confortáveis. Assim, nossos grupos-alvo se parecerão menos 

com Deus (multiétnico; multicultural) e mais conosco (tribal, 

preconceituoso)23. 

Há que se perceber a necessidade do equilibro nesta questão. Há quem critique que os 

crentes de hoje têm se preocupado mais «em ser as boas-novas em vez de contar as boas-novas 

de Cristo»24. Parece haver uma dicotomia neste ponto. Apesar de haver uma tentativa de dar 

corpo ao evangelho, o fazem em detrimento à pregação do evangelho. É necessário tanto viver 

o evangelho quanto pregá-lo. Parece acertada essa posição, pois em muitas narrativas do Novo 

Testamento a única oportunidade de explicitar o evangelho foi pela pregação mais do que pela 

ação. A ação foi consequência da pregação. É o caso da história de Filipe e do eunuco etíope 

narrada em Atos 8:26-38, bem como a de Jesus e do ladrão arrependido na cruz narrada por 

Lucas em 23:39-43. 

 É importante, entretanto, salientar quatro razões pelas quais as igrejas transformacionais 

não perdem a perspectiva geral da missão de Deus. 

A primeira é porque a missão não é da igreja e sim de Deus. Portanto, não é possível 

limitá-la. A segunda é por não terem medo de um envolvimento forte com justiça social, que 

implica em envolvimento relacional, que, por sua vez, implica em oportunidade para 

compartilhamento do evangelho. A terceira, por não perder a visão de alcançar os povos dos 

quatro cantos do planeta. E a quarta, por não perder de vista a Grande Comissão de fazer 

discípulos vibrantes de Jesus. 

 
23 STETZER, Ed, QUEIROZ Sérgio ‒ Igrejas que transformam o Brasil. p. 78. 
24 Ibid., p. 79. 
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 1.2.4. Liderança Vibrante 

 Adentra-se agora à segunda grande área do ciclo transformacional – «Abraçar». Tem 

este nome porque é proposto que as igrejas que queiram ser transformacionais abracem 

determinados valores – liderança vibrante, intencionalidade relacional e ênfase na oração. 

 O valor liderança vibrante resume-se simplesmente a líderes desenvolverem outros 

líderes em função dos seus dons e chamado percebidos na sua vivência no meio da igreja. Esse 

treinamento pode ser formal ou informal. A ideia principal é que os líderes que já existem 

tenham essa visão e passem à ação. Os líderes precisam ter uma visão clara do que Deus deseja 

para a igreja no local geográfico onde está inserida (não só do templo) a fim de passarem essa 

visão para o restante da igreja. Essa visão parece estar sempre ligada a ganhar pessoas para 

Jesus, discipulá-las, integrá-las à visão da igreja (que deve ser a de Deus), torná-las ganhadoras 

de almas e discipuladoras. Tudo gira em torno da missão de Deus e os líderes existem para levar 

a igreja a focar-se nela. 

 Há uma diferença entre uma igreja que apoia missões para uma igreja missional. A 

primeira tem missões como um departamento. Missões é mais uma coisa que faz dentre tantas 

outras. A segunda tem a missão de Deus como o centro da sua existência. Tudo gira em torno 

disso. Tudo o que a igreja faz é missão! Todos os crentes consideram-se missionários no sentido 

pleno da palavra. O trabalhado da liderança é conduzir todas os crentes a essa mentalidade e 

mantê-los nela. 

  Qual a diferença entre líderes normais e transformacionais? Os primeiros agregam 

líderes à sua volta e centram em si a liderança e o que fazer. Os segundos, basicamente 

descobrem outros líderes, os treinam e os enviam para trabalhar onde quer que seja. Não 

cerceiam a sua influência. O que importa é promover a missão de Deus. O foco de um líder 

transformacional não está em uma igreja grande, mas em alcançar os perdidos. O primeiro será 

consequência do segundo. Conclama-se a deixar-se o velho paradigma de liderança 

(concentração de poder e controle de pessoas) para um novo que visa dar poder e multiplicar. 

À primeira vista, parece ser um modelo bem mais difícil, mas é preciso crer que Deus 

controla a sua igreja e tem poder para que algo assim possa acontecer. Há várias igrejas a viver 

esse modelo hoje em dia. O pastor principal e a liderança da igreja precisam crer que Deus está 

no coração dos outros líderes tanto quanto está nos seus e precisam confiar que Deus fala e os 

orienta tanto quanto o faz consigo. 
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 Há mudanças necessárias a serem enfrentadas pelas igrejas que querem tornar-se 

transformacionais. A primeira é uma mudança de mentalidade no sentido de sair do paradigma 

de um líder apenas para muitos. A motivação e a razão são bíblicas e históricas. É preciso voltar 

a fazer uso do princípio do sacerdócio universal de todos os crentes, tão trabalhado por Martinho 

Lutero na Reforma Protestante. O reformador defendia que havia sete direitos pertencentes à 

igreja como corpo e não ao clero, a saber: pregar a palavra, batizar, orar pelos outros, sacrifícios, 

julgar a doutrina, carregar «as chaves» e celebrar a santa comunhão25. É possível valer-se, para 

além desse argumento histórico, dos textos de 1Pedro 2:9 e Apocalipse 1:6 para sustentar 

biblicamente a ideia, para além do texto de Êxodo 18:13-26 em que Jetro, sogro de Moisés, o 

encoraja a cerca-se de líderes que o ajudassem no trabalho de direção do povo de Israel. 

 Para Queiroz 

o papel da liderança não é fazer a obra do ministério, o que normalmente 

muitos esperam dos pastores, mas preparar o povo de Deus para que todos 

façam a obra do ministério, com base na vocação do Senhor, no sacerdócio 

universal de cada cristão e na singularidade dos seus dons e talentos.26 

 Há dois problemas a enfrentar com relação a esse tema. Um é um conceito errado sobre 

trabalho. Muitos dividem trabalho em «sagrado» e «secular». O conceito de trabalho 

apresentado na Bíblia é de uma dádiva de Deus, uma vez que já havia trabalho antes da queda 

de Adão. Platão e o dualismo iluminista são os principais influenciadores do pensamento 

hodierno em relação ao assunto. Jesus deveria nos influenciar mais do que tais correntes de 

pensamento. Para Deus há o trabalho que o glorifica e o trabalho que não o glorifica. 

 O segundo problema é o mito do «super-homem» de Deus. Evoca-se aqui a ideia de que 

o pastor precisa fazer tudo o que há para fazer na igreja, chamando para si uma responsabilidade 

que não é sua e trazendo sobre si um fardo mortal. 

… quando todos os cristãos começarem a honrar uns aos outros (Rm 

12:10), amar uns aos outros (Rm 13:8), encorajar e edificar uns aos outros 

(Tg 5:16), carregar os fardos uns dos outros (Gl 6:2), dentre dezenas de 

demonstrações de mutualidade, uma grande revolução acontecerá, 

liberando todo o potencial missional da Igreja de Cristo no mundo27. 

 As igrejas transformacionais abandonam a letargia, o comodismo e as politicagens 

clericais entendendo que todo homem e toda a mulher devem atuar como missionários. 

 A segunda mudança de mentalidade que precisa acontecer a do «eu» para o «nós». 

 
25 STETZER, Ed, QUEIROZ, Sérgio ‒ Igrejas que transformam o Brasil. p. 90. 
26 Ibid., p. 92. 
27 Ibid., p. 94. 
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«Liderar é ajudar outros a colocar em prática os seus dons»28. Esta afirmação vai ao encontro 

do que James Hunter, em seu livro O Monge e o Executivo, ensina sobre a liderança servidora. 

Mas, mais do que isso, vemos essa liderança servidora em Jesus. Um dos textos icónicos que 

sustentam e demonstram a sua liderança servidora é o de João 13:1-15 que narra o lava-pés. 

Outro texto usado para embasar esta afirmação é o de Efésio 4. Contudo, os textos que narram 

a morte e a ressurreição de Jesus são os textos máximos para tal liderança servidora. Paulo 

resumiu toda essa questão ao escrever aos Filipenses 2:5-8: 

Tende em vós o mesmo sentimento que houve também em Cristo Jesus, 

pois ele, subsistindo em forma de Deus, não julgou como usurpação o ser 

igual a Deus; antes, a si mesmo se esvaziou, assumindo a forma de servo, 

tornando-se em semelhança de homens; e, reconhecido em figura humana, 

a si mesmo se humilhou, tornando-se obediente até a morte e morte de 

cruz. 

 A terceira mudança de mentalidade é a passagem do poder pessoal para o 

empoderamento de pessoas. 

Uma investigação social sobre o distanciamento de poder existente na cultura brasileira 

e mundial foi levada a cabo pelo psicólogo holandês Geert Hofstede sobre questões ligadas à 

cultura. No livro em questão, a cultura brasileira tem um alto índice de distanciamento de poder 

e que isso influencia na maneira como a igreja se comporta29. 

Esse dado leva a que seja difícil, numa cultura como a brasileira, o empoderamento das 

pessoas, uma vez que ter poder, para essa cultura, é sinal de prestígio. Uma das razões para a 

cultura brasileira ser assim é o facto de ter sido cristianizada pela Igreja Católica, que, ao longo 

da história, manteve a alta hierarquização adquirida do Império Romano, valendo-se dela até 

os dias de hoje30. 

 Sobre distanciamento de poder, Hofstede afirma que: 

This dimension deals with the fact that all individuals in societies are not 

equal – it expresses the attitude of the culture towards these inequalities 

amongst us. Power Distance is defined as the extent to which the less 

powerful members of institutions and organizations within a country 

expect and accept that power is distributed unequally31. 

 Sobre Portugal, nesse quesito de distanciamento de poder, Hofstede afirma que 

Portugal’s score on this dimension (63) reflects that hierarchical distance 

is accepted and those holding the most powerful positions are admitted to 

 
28 STETZER, Ed, QUEIROZ, Sérgio ‒ Igrejas que transformam o Brasil, p. 95. 
29 Há que notar que a pesquisa foi desenvolvida levando em conta a realidade brasileira. Entretanto, como se pode 

ver mais à frente no texto, é possível ter a perceção sobre a realidade portuguesa. 
30 STETZER, Ed, QUEIROZ, Sérgio ‒ Igrejas que transformam o Brasil. p. 98. 
31 [acedido em 13 de novembro de 2019] em https://www.hofstede-insights.com/country-comparison/portugal/. 
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have privileges for their position. Management controls, i.e. the boss 

requires information from his subordinates and these expect their boss to 

control them. A lack of interest towards a subordinate would mean this one 

is not relevant in the Organization. At the same time, this would make the 

employee feel unmotivated. Negative feedback is very distressed so for the 

employee it is more than difficult to provide his boss with negative 

information. The boss needs to be conscious of this difficulty and search 

for little signals in order to discover the real problems and avoid becoming 

relevant32. 

 Podemos perceber que Portugal não está distante neste quesito da realidade brasileira. 

Não é de se estranhar, uma vez haver forte ligação histórica e cultural entre as duas nações. O 

Brasil foi colónia portuguesa de 1500 até 1822. Toda a construção da sociedade brasileira está 

marcada por Portugal e sua cultura. O catolicismo, uma das razões apontadas para essa 

diferenciação, é ainda mais forte na cultura portuguesa, tendo vindo a perder força nas últimas 

décadas, nomeadamente, após a revolução de 25 de abril de 1974 e mais fortemente nos últimos 

20 anos devido à alta secularização que se tem abatido sobre a Europa de modo geral. 

 Quando se olha para a cultura evangélica portuguesa vê-se esse distanciamento de poder 

também na igreja. A figura do pastor é a figura de poder. Via de regra, o pastor concentra o 

poder em suas mãos. É ele quem tem as chaves do templo e o abre e fecha para os dias de culto. 

É ele (ou a família) quem lida com as necessidades básicas do templo para o seu funcionamento 

(compra de materiais de uso comum, pagamento de contas etc.). Esse é um elemento cultural 

que a cultura evangélica herdou do catolicismo romano, talvez sem se aperceber. 

Augustos Nicodemus, em seu livro O que estão fazendo com a Igreja33 tem um capítulo 

intitulado «A alma católica dos evangélicos no Brasil». Nele aponta a influência do catolicismo 

na cosmovisão dos evangélicos no Brasil. Alguns dos pontos destacados por Augustus 

encaixam-se perfeitamente na cultura evangélica portuguesa, tais como somente pecados 

sexuais são realmente graves, a separação entre sagrado e profano e a ideia de que os pastores 

são mediadores entre Deus e os homens. 

 Sérgio Queiroz apresenta o testemunho de Armando Bispo, pastor da Igreja Batista 

Central de Fortaleza, que afirma: 

as estruturas hierárquicas do catolicismo são um obstáculo cultural para o 

desenvolvimento de igrejas saudáveis, especialmente no Nordeste, e 

promovem uma visão equivocada entre os membros acerca do poder dos 

pastores. É como se muitos se convertessem ao protestantismo, mas 

 
32 [acedido em 13 de novembro de 2019] em https://www.hofstede-insights.com/country-comparison/portugal/. 
33 LOPES, Augustus Nicodemus ‒ O que estão fazendo com a Igreja: ascensão e queda do movimento evangélico 

brasileiro. São Paulo: Mundo Cristão, 2008. 
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continuassem a enxergar os pastores como enxergavam os padres no que 

se refere à distribuição de poder34. 

 O nordeste brasileiro é uma das regiões que maior influência histórica e cultural recebeu 

de Portugal. Não é de estranhar que haja muitas semelhanças com a realidade portuguesa, 

inclusivamente no que diz respeito à cultura eclesiástica evangélica. 

 As igrejas que têm crescido (alvos da pesquisa de Queiroz e Stetzer) venceram esse 

obstáculo por meio de uma mentalidade de seus pastores e líderes que buscaram um estilo de 

liderança mais bíblico e menos influenciado pela cultura. 

 A quarta mudança de mentalidade é a passagem entre uma visão preocupada apenas 

com a igreja local para uma visão que se preocupa com o Reino de Deus. Aqui entra o conceito 

de que o Reino de Deus é maior do que a igreja e de que a igreja é uma ferramenta nas mãos de 

Deus para a sua vontade. 

 Outro conceito muito importante para uma igreja transformacional é a estrutura de 

liderança. Mais uma vez o paradigma vigente é abandonado e outro é assumido em seu lugar. 

Neste sentido, as tradicionais comissões dão lugar a equipas baseadas em afinidades; os 

membros da igreja são encorajados a servir de acordo com os seus dons (ênfase fortíssima neste 

ponto); e os membros não votam em todos os assuntos da igreja, apenas nos mais importantes. 

As decisões mais pequenas são tomadas pela equipa de liderança que podem ser compostas por 

pastores e líderes leigos com dons nessas áreas, reconhecidos pela igreja. 

 O grande exemplo para esta mudança de mentalidade na área de liderança (e não só) é 

o Senhor Jesus. Ele investiu exclusivamente em pessoas. Tinha uma visão extensa da obra. 

Enviou pessoas para longe geograficamente. Sentia pesar pelas comunidades, vilas, cidades… 

no fundo, pela humanidade. Viveu de forma equilibrada, abraçando também outras culturas. É 

nítido que Jesus abriu mão da sua vontade para fazer a do Pai, cercando-se de pessoas perdidas 

uma vez que tinha a visão de salvá-las. Para tal, a oração é um elemento chave. Não bastando 

cercar-se das pessoas, Jesus sentiu as suas necessidades. Este é o padrão para a igreja 

transformacional.  

  

 
34 STETZER, Ed, QUEIROZ, Sérgio ‒ Igrejas que transformam o Brasil. p. 99. 
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 1.2.5. Intencionalidade Relacional 

 O conceito de intencionalidade relacional é simples. Basicamente as igrejas investem 

em relacionamentos e o fazem de maneira planeada e intencional. A ideia é que a igreja ajude 

as pessoas a se parecerem com Jesus, agindo como parte do corpo de Cristo, espalhando o Reino 

de Deus, tudo isso de propósito, ou seja, intencionalmente. 

 As abordagens são pensadas, as pessoas são estudadas e tudo é feito para que novos 

relacionamentos sejam construídos e antigos sejam fortalecidos. Tudo isso para que o 

evangelho seja transmitido naturalmente por meio desses relacionamentos e os cristãos exercem 

influência na vida dos ainda não cristãos. Não se visa apenas o culto público, mas também as 

amizades e relacionamentos que podem ser construídos no ambiente de trabalho, vizinhança e 

outros que já existam, tais como família e amigos. Há que notar que é preciso uma mudança de 

pensamento na mente dos cristãos, a adoção de um hábito de fazer amigos e de os nutrir. Isso 

só acontece quando os cristãos entendem a sua missão como pertencentes ao reino de Deus e 

vivem a graça de Jesus como impulsionadora a mudar tais hábitos, em direção ao próximo. 

 Se a questão da intencionalidade relacional for aprofundada pela igreja, poderá chegar 

a um nível de relacionamento interno, entre os membros, beirando o relacionamento que se 

encontra numa família saudável. É justamente a isso que o Novo Testamento compara o corpo 

de Cristo. O apóstolo Paulo usa algumas vezes a relação entre igreja e família. 

Entretanto, nos dias de hoje, o conceito de família tem sido solapado e em vez de ser 

um lugar de amor e acolhimento, tem sido motivo de choro e dor. Portanto, para uma igreja 

transformacional, é preciso que o ambiente de relacionamento seja próximo ao que se tem numa 

família saudável procurando prover aos cristãos um ambiente de nutrição e amor incondicional 

que as pessoas nunca experimentaram35. É preciso pensar em como realizar isso, montar uma 

estratégia, por isso intencional. 

 Uma das importâncias deste postulado é o facto de que é no seio do corpo de Cristo que 

o cristão amadurece. O cristianismo solitário não tem futuro. Queiroz cita Keller que diz que 

Vivemos em uma cultura em que os interesses e os desejos dos indivíduos 

têm preferência sobre as vontades da família, do grupo ou da comunidade. 

Como consequência, uma grande quantidade de pessoas acaba querendo 

alcançar o crescimento espiritual sem perder a independência para a igreja 

ou outra instituição organizada. […] Além do mais, não há maneira de 

crescer espiritualmente que não esteja ligada a um profundo envolvimento 

com outros fiéis. Não é possível viver uma vida cristã sem um grupo de 

 
35 STETZER, Ed, QUEIROZ, Sérgio ‒ Igrejas que transformam o Brasil. p. 116. 
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amigos cristãos, sem uma família de fiéis na qual você encontra seu 

lugar36. 

 Para além desse benefício, os relacionamentos intencionais promovem também os 

relacionamentos individuais. É facto que Jesus pregava para grandes multidões, mas também 

tinha conversas bastante profundas com pessoas. As conversas individuais permitem uma 

intimidade e que as pessoas possam ser acessadas em seus momentos de vida específicos, assim 

como Jesus fazia. Isso favorece o crescimento individual, tanto quanto a interação e 

aprofundamento das relações interpessoais dentro da igreja, algo que tem se tornado cada vez 

mais escasso na cultura de hoje. 

 Outro benefício da intencionalidade relacional é que ambientes que fazem uso dessa 

estratégia dispõem de sistemas e processos. Estes estão a serviço dos relacionamentos e não o 

contrário. «Comparecer a cultos todo domingo, pela manhã e noite, e frequentar um estudo 

bíblico no meio da semana não transformarão uma pessoa em um discípulo maduro. 

Fundamentais para que isso ocorra são os relacionamentos na igreja»37. 

Além disso, os relacionamentos intencionais ajudam a travar os pecados individuais no 

seio da igreja uma vez que as amizades vão se fortalecendo e as pessoas aplicam os ensinos 

bíblicos de confessarem-se uns aos outros e de ajudarem-se mutuamente no caminho da 

santificação. 

 Entende-se que dentro desse sistema de relacionamentos intencionais existem regras, 

princípios e práticas que ajudam nesse processo. Algo comparável a uma fábrica com uma linha 

de montagem de um produto. Ao fim da linha o produto sai pronto para uso ou consumo. Assim 

também o é em relação, não aos relacionamentos, mas às ações pensadas que os alimentam, nas 

estratégias, sejam elas pequenos grupos ou outras. 

 Em resumo, a essência do relacionamento intencional é que «a missão não é uma 

«coisa»: mas um relacionamento com outra pessoa que ainda não encontrou Jesus»38. 

 Há vários desafios a serem enfrentados na entrada de um novo paradigma 

relacional/intencional. Dentre eles destacamos a cultura local, ensinar os membros a criar 

espaço para novos relacionamentos e o porquê da necessidade de criar espaços. 

  

 
36 KELLER, Timothy. O Deus Pródigo – uma análise completa da história mais importante que Jesus contou. 

Trad. André Jenkino. Rio de Janeiro: Thomas Nelson Brasil, 2017, p. 159-160. 
37 STETZER, Ed, QUEIROZ, Sérgio ‒ Igrejas que transformam o Brasil. p. 121. 
38 Ibid., p. 127. 
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1.2.6. Ênfase na Oração 

 A ênfase na oração é provavelmente um dos elementos chave para todo esse processo 

de se passar a ser uma igreja transformacional. 

Queiroz define a oração como «uma resposta volitiva de uma pessoa para ouvir e falar 

com o Senhor sobre sua obra e seu caráter»39. 

A história dos avivamentos da igreja mostra que a oração estava no nascedouro de todos 

eles. E numa igreja transformacional a oração é mais intensa e frequente. 

A oração é levada a sério pelos membros da igreja que se reúnem antes das atividades 

para pedir o direcionamento de Deus, sabedoria no lidar com as pessoas, e que o Santo Espírito 

os encha para que tenham o que doar aos outros a quem vão servir. 

 Percebe-se que a oração não fica em segundo plano ou num plano individual, naquele 

sobre o qual Jesus fala em Mateus 6:6. Não é essa a questão neste caso. Aqui está em voga a 

oração coletiva, entre os membros da igreja, seja em cultos formais, ou em classe de estudo 

bíblico, grupos pequenos, ou em duplas ou trios de oração. Percebe-se a preocupação de usar a 

ferramenta não apenas para falar com Deus e ouvir sua voz, mas também para abençoar o 

próximo, encorajá-lo, fortalecê-lo na fé e como fator de união e intimidade entre o corpo de 

Cristo. Há um desejo de que Deus use o seu povo no serviço. Nesse sentido percebe-se a 

dependência do corpo de Cristo para com a cabeça, Jesus. Uma dependência natural, decorrente 

do caminhar individual e coletivo de todos com Jesus. 

 Não há espaço para a religiosidade. Queiroz afirma que «se a visão que você tem para 

as pessoas é de transformação pessoal, isso será visto na prática da oração. Estratégias, 

excelência, métodos ou até mesmo compromisso não podem substituir a dependência humilde 

de Deus»40. 

 A religiosidade faz com que a oração seja apenas mais um programa na vida da igreja, 

quando na verdade a igreja deve levar os seus membros a uma vida de relacionamento com 

Deus por meio da oração, da experiência de respostas milagrosas a pedidos de oração, pela ação 

de Deus na vida de pessoas por quem se ora. 

É nítido que, na maioria das igrejas, o número de frequentadores aos cultos de oração 

oferecidos durante a semana é minúsculo. 

 
39 STETZER, Ed, QUEIROZ, Sérgio ‒ Igrejas que transformam o Brasil, p. 132. 
40 Ibid., p. 137. 
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Uma igreja transformacional preza por uma vida de oração que terá como consequência 

uma igreja ligada à vontade de Deus e ao que Ele está a realizar ao seu redor. 

 

1.2.7. Adoração 

 Um dos principais conceitos nesta área é o de que a adoração não é apenas aquela que é 

feita dominicalmente no espaço de cultos da igreja, mas aquela que a igreja presta todos os dias 

nos locais onde se faz representar pelos seus membros. Portanto, adoração a Deus é um estilo 

de vida que está ancorado no conceito de que ganhar pessoas para Cristo é importante, porque, 

sendo Deus, merece toda a nossa devoção e adoração. É nada mais do que a razão pela qual o 

ser humano foi criado, conforme Efésios 1:4-10. 

 Não basta a uma igreja a realização do culto. Este pode ser levado a cabo por mera 

religiosidade. Nas igrejas transformacionais à uma expectativa pelos cultos. Essa expectativa 

está ligada ao que Deus fará naquele culto em termos de transformação de vidas. 

 Há também o conceito ligado à adoração de que esta significa serviço. Nesse sentido, 

os ingleses chamam aos cultos «services», ou seja, serviço. A ideia de que servir a Deus e ao 

próximo é um ato de adoração molda o culto público da igreja transformacional. É por isso que 

o conceito de adoração extrapola as paredes do templo e atinge a comunidade circundante 

geograficamente ao templo da igreja e à casa e locais de trabalho dos seus membros. 

 Sérgio Queiroz captou bem a ideia da adoração coletiva quando afirmou o seguinte: 

Primeiro, quando os cristãos se reúnem para adorá-lo, Deus é glorificado. 

Segundo, a adoração atrai a atenção para aquele a quem adoramos […] 

Terceiro, nossa adoração fornece uma defesa da fé que não é feita por 

homens, mas é de autoria divina e, portanto, é sobrenatural […] Em 

resumo, podemos dizer que reuniões de adoração são uma experiência que 

diz: «Não tem a ver comigo, mas com o Deus que eu adoro». Não nos 

reunimos para tentar impressionar multidões com tecnologia, inovação e 

criatividade, mas para adorar apaixonadamente o Deus que salva. Essa 

adoração é tanto uma experiência quanto um estilo de vida sadio para os 

crentes. Ela nos lembra do reinado do Senhor em nossa própria vida e serve 

de sinal de sua santidade para aqueles que estão fora da fé41. 

 A adoração tem uma forte conexão com a missão. Ela serve para colocar o cristão em 

contacto com Cristo que o capacitará para o ministério. Portanto, missão será sempre 

consequência direta da adoração, tanto no aspecto pessoal quanto coletivo. Se a igreja não adora 

 
41 STETZER, Ed, QUEIROZ, Sérgio ‒ Igrejas que transformam o Brasil. p. 151. 



26 
 

de facto, mas apenas cumpre um ritual religioso, não envolver-se-á com a missão de Deus de 

resgatar a humanidade para si. 

 Um dos aspectos interessantes sobre a adoração é que, ao Deus ser adorado, a sua 

santidade fica evidenciada e, quando isso acontece, o pecado do adorador vem à tona com o 

intuito de ser reconhecido, confessado e perdoado. Isso é transformador. O texto de Isaías 6 é 

base para este pensamento. Nele, temos a narrativa do encontro do profeta Isaías com Deus. 

Diante da presença de Deus e da sua santidade, o profeta reconhece e confessa o seu pecado e 

é purificado. O resultado disso é que, buscando Deus alguém para enviar como mensageiro ao 

seu povo, encontra o profeta, que se oferece voluntariamente para tal missão. Outro texto basilar 

para esse pensamento é o de 2Coríntios 5:14-21 em que o apóstolo Paulo mostra como o amor 

de Deus pelos cristãos os constrange a aceitar a honra de serem embaixadores de Cristo junto à 

humanidade. 

 No culto público da igreja, a adoração tem tudo a ver com a consciência da presença de 

Deus naquele momento, tal como Jesus afirmou em Mateus 18:20. É possível comparar isso 

(guardadas as devidas proporções) com a felicidade de um cão na chegada e presença do seu 

dono. Esse princípio deita por terra qualquer discordância em relação à forma da adoração e a 

outras discussões semelhantes e infrutíferas. 

 

 1.2.8. Vida comunitária 

 O objetivo deste valor é criar na igreja um hábito de que os membros se relacionem de 

verdade uns com os outros. Várias estratégias podem ser usadas para essa finalidade – grupos 

pequenos, classes de escola bíblica, grupos de afinidade, grupos de trabalho. Busca-se prover 

os membros com comunhão, amizades honestas, relevância da vida dos crentes uma nas outras. 

Essa interação é extremamente importante para uma igreja transformacional e possibilita que 

uma série de conceitos bíblicos sejam colocados em prática na vida da igreja de maneira mais 

tangível, individualizada, mas que se reflete perfeitamente na coletividade. 

 A importância da comunhão é que favorece muito o crescimento espiritual, o 

amadurecimento dos membros da igreja. Além disso, ensina os participantes dessa comunhão 

a criá-la em outros lugares. A igreja exerce o seu papel de ensinar os seus membros a 

relacionarem-se com as outras pessoas, da maneira como Jesus o fazia (e faz), sejam eles da 

mesma fé ou não. Sendo eles da mesma fé, gerará união, amadurecimento e crescimento da 
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igreja. Não sendo da mesma fé, faz com que o evangelho seja conhecido de uma maneira prática 

e evangelizadora. 

 Há grande ênfase nos pequenos grupos como estratégia para atingir esse nível profundo 

de comunhão que gera unidade e maturidade na igreja. Há várias formas de se implementar tais 

grupos, elas não são o principal. A questão principal é que tais grupos sejam instrumentos de 

transformação da vida das pessoas que os frequentam. Os benefícios decorrentes de grupos 

pequenos são a maior possibilidade de amizades profundas, o abrir portas para a prestação de 

contas, geração de ambientes para crescimento espiritual, favorecem participação máxima e 

produzem oportunidades missionais. 

 Contudo, as coisas podem perder-se no caminho. E não é difícil que isso aconteça. Mais 

uma vez a intencionalidade é muito importante para que o rumo certo não se perca. Ela está por 

trás de tudo o que é feito. Mais uma vez, as ações e decisões não são feitas ou tomadas no calor 

das situações. A vivência dos grupos pequenos é pensada, estudada, refletida, questionada com 

o objetivo de que as vidas das pessoas sejam transformadas. 

Para tal, alguns focos precisam estar sempre ajustados, tais como ênfase na missão, 

mentalidade conduzida pela Palavra de Deus, mentalidade de multiplicação, receção aos 

estranhos e foco no reino. Há um princípio por trás dessa estratégia: 

o cristianismo bíblico não pode ser vivido apenas por meio da experiência 

do grupo maior. […] O estudo da Bíblia tem o poder de iniciar processos 

de maturidade dentro do grupo, à medida que os participantes têm a 

oportunidade de ser exortados, fazer questionamentos e compartilhar 

experiências que confirmam os princípios bíblicos estudados.42 

 Esse princípio fica mais evidente quando vemos os autores das páginas das escrituras 

sagradas a usar palavras tais como «corpo», «família» e «casa» como sinónimos de igreja. 

 

 1.2.9. Missão 

 O princípio por trás deste valor é o de compartilhar o evangelho por meio de palavras e 

ações. Basta olhar para as páginas do Novo Testamento e vamos ver esse princípio a conduzir 

a vida de milhares de pessoas. Quando olhamos para a história da igreja, também é assim. O 

maior expoente desse princípio foi Jesus, o seu criador. Assim como Jesus criou pontes para 

cruzar barreiras a fim de alcançar pessoas, os cristãos devem fazer a mesma coisa. E têm feito! 

 
42 STETZER, Ed, QUEIROZ, Sérgio ‒ Igrejas que transformam o Brasil. p. 194. 
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Jesus soube como ninguém transformar um discurso de valores em ação e transformação de 

vida e é isso que ele demanda da sua igreja. 

Nesse sentido, entende-se que o evangelismo é algo natural na vida da igreja e do cristão. 

Toma-se «a decisão consciente de relacionar a sua existência à missão de Deus de ver pessoas 

sendo reconciliadas por intermédio de Cristo»43. A estratégia não tem em mente apenas o 

treinamento formal em evangelização44, mas os relacionamentos evangelizadores, a exemplo 

do que Jesus viveu. É levar a igreja até a comunidade e não a comunidade até à igreja. É o 

princípio do «vá e conte» em vez do «venha e veja» sobre o qual Queiroz comenta45. As pessoas 

não cristãs estão cansadas dos discursos. Precisam ver o discurso profundamente aliado às 

ações. 

Até mesmo nos ministérios de ação social, o princípio não é apenas sanar a carência 

existente na sociedade, mas principalmente dizer por que se está a fazer isso, o motivo que leva 

a igreja a tais ações. 

Uma questão deveras importante e que às vezes passa ao largo do pensamento da igreja 

é a medida do sucesso da igreja em termos de missão. Já foi visto anteriormente que o 

paradigma de tamanho de membros e patrimônio (dentre outros) não pode mais ser usado. O 

novo paradigma precisa ser a transformação de vidas em Cristo. Se a igreja se propõe a isto, 

está no caminho certo. Quanto tempo vai levar para que isso aconteça parece ser secundário. 

Nos relatos do Novo Testamento vê-se grandes multidões serem ganhas em um só dia, como 

também vemos o trabalho de alguns anos para ganhar alguns. No fim, o que importa são as 

vidas transformadas e ter-se sido fiel à vontade de Deus. 

Outra questão para qual a igreja precisa estar preparada é para enfrentar oposição. Paulo, 

Pedro e outros enfrentaram dura oposição no trabalho missionário. A igreja, em vários lugares 

do mundo, enfrenta grande oposição apenas por existir. No ocidente, em virtude dos privilégios 

angariados nos séculos passados em cima de princípios cristãos, goza-se de tranquilidade para 

a vida e ação da igreja. Isso não pode ser motivo para crer que não haverá oposição. E é preciso 

estar preparado para ela e saber como enfrentá-la, uma vez que não é apenas carnal, mas, acima 

de tudo, espiritual. Nesse sentido o texto de Efésios 6:10-20 precisa estar bem presente em 

nossa mente e vida. 

 
43 STETZER, Ed, QUEIROZ, Sérgio ‒ Igrejas que transformam o Brasil. p. 198. 
44 Não é que os treinamentos sejam maus. Pelo contrário, são bons e ajudam muito. Mas o foco é que o cristão 

tenha como meta de vida viver de acordo com a salvação que recebeu de Jesus, de maneira natural, testemunhar 

das transformações que Jesus tem vindo a fazer na sua vida por meio do discipulado com Jesus e através da igreja. 
45 Ibid., p. 202. 



29 
 

Em função dessas questões apresentadas acima, é muito importante a preparação de 

liderança para acompanhar os cristãos na sua vida diária. O paradigma da centralização de 

liderança já está ultrapassado. É preciso treinar e delegar cada vez mais «perdendo até mesmo 

o controlo» sem medo porque, no fim de tudo, Deus está em total controlo da sua igreja. Sem 

líderes treinados, a igreja não crescerá. Membros que gerem membros, líderes de gerem líderes, 

pastores que gerem pastores. 

Em resumo, «as igrejas transformacionais multiplicam missionários vibrantes para a 

colheita. […] entendem quem são e por que fazem o que fazem46». 

Como se pode depreender das leituras efetuadas e da reflexão sobre os conteúdos, as 

dimensões pessoal e coletiva são indissociáveis e são marca presente na vivência de uma igreja 

saudável. Afirma-se serem indissociáveis pelo facto de que uma influencia diretamente a outra. 

A dimensão coletiva da vida cristã da igreja nada mais é do que a junção de vários cristãos a 

viverem em comunhão, juntos. Apesar de serem indissociáveis, podem ser analisadas e vistas 

separadamente. Essa foi a intenção na realização deste trabalho com base nos dois livros 

analisados e suas premissas tanto para a dimensão pessoal, quanto para a coletiva. 

  

 
46 STETZER, Ed, QUEIROZ, Sérgio ‒ Igrejas que transformam o Brasil. p. 215. 
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Capítulo 2 

PESQUISA 

 

 2.1. Metodologia 

 Foi elaborado um questionário, fazendo-se valer de perguntas e frases presentes tanto 

no livro de Frost quanto no de Queiroz/Stetzer. No caso deste último, foram identificadas no 

texto, várias das perguntas realizadas no trabalho de pesquisa dos supracitados autores. A estas 

perguntas foram somadas as da área de Discipulado que foram formuladas especificamente para 

este trabalho pelo autor. As perguntas retiradas dos livros ficaram agrupadas nas áreas em que 

também se encontravam nas obras originais pois isso facilitou a análise. 

 Depois disto, foi anunciado na igreja, em dia de culto público, durante dois domingos 

consecutivos, a saber, 07/07/19 e 14/07/19, sobre a pesquisa, do que se tratava, que finalidade 

tinha e que os membros da igreja e congregados47 que tinham seus cadastros atualizados junto 

à secretaria da igreja receberiam um convite na forma de link de internet para acessar a pesquisa 

numa plataforma digital, com vista a respondê-la. 

 Foi garantido aos participantes o anonimato na participação das respostas e, também, 

que elas só seriam usadas para fim desta pesquisa. Os dados recolhidos foram guardados, de 

forma segura pelo autor, em diretório eletrónico próprio e serão devidamente preservados por 

um período de cinco anos. Todos os que receberam o convite tiveram a liberdade de acolhê-lo 

ou não. Foram enviados cerca de 80 convites por correio eletrónico. O consentimento para a 

participação da pesquisa foi tácito, uma vez que quem quisesse participar acessava o link da 

pesquisa. Quem acedeu, concordou com os termos colocados. 

 Para tal, valeu-se da plataforma digital Google Forms, à qual os membros e congregados 

da igreja puderam acessar48. Vários membros e congregados atenderam ao pedido e houve 50 

 
47 O conceito de congregado é da pessoa que frequenta assiduamente a igreja e seus trabalhos, mas ainda não é 

membro em plenos direitos e deveres. Os membros de uma igreja batista, por história e tradição, normalmente são 

aceitos por batismo ou carta de transferência. A Igreja Evangélica Baptista de Braga também tem o costume de 

aceitar membros por aclamação depois de ouvir suas profissões de fé. 
48 O link para as respostas é 

https://docs.google.com/forms/d/1gMImq8FjUJAGRb7POKT_uwo_AhRW1csUOE3jhFD6Bao/edit#responses. 
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respostas válidas à pesquisa. Na altura, a Igreja Evangélica Baptista de Braga contava com cerca 

de 100 membros e mais uns 30 congregados. 

 O e-mail convite foi enviado para a lista de e-mails de membros da igreja que a própria 

usa para envio de correspondência oficial no dia 15/07/19. Além dessa listagem, vários 

congregados (que não têm seus e-mails na lista de e-mails da igreja) fizeram contato 

pessoalmente afirmando o desejo de participar da pesquisa. Para todos que manifestaram desejo 

foi enviado o e-mail convite. 

 No mesmo dia em que os primeiros convites foram feitos, dia 15/07/19, várias respostas 

foram dadas. A plataforma com a pesquisa esteve aberta durante cerca de dois meses e meio. 

Após o dia 15 de julho, várias lembranças sobre a pesquisa foram feitas em cultos públicos da 

igreja com agradecimento a todos os que já possivelmente tivessem participado com suas 

respostas. A última resposta datou do dia 20/09/19. Ao todo, 50 membros e congregados 

responderam ao questionário. 

 O tempo extenso em que se manteve a pesquisa aberta para respostas deveu-se ao facto 

de querer-se o maior número possível de participantes para que a amostra tivesse bastante 

relevância. 

 Com o fechamento da pesquisa para respostas, o trabalho de análise teve início. Para tal, 

aproveitou-se o facto de que a plataforma digital escolhida fornece uma planilha com todos os 

dados das respostas por pessoa, bem como um resumo das respostas de cada pergunta feita na 

forma de gráfico. Tais gráficos e planilha estão na posse do autor em formato eletrónico e foram 

analisados, análise essa que dá continuidade a este trabalho. 

 

 

2.2. Análise do grupo de respostas BELLS 

 

 Este grupo de perguntas tem como base o livro Surprise the World. Elas foram 

traduzidas livremente pelo autor deste trabalho diretamente do livro. 

 São elas as seguintes (a numeração das perguntas obedece a ordem em que foram 

apresentadas no questionário respondido pelos participantes): 

5. «Eu abençoo pelo menos três pessoas durante a semana com palavras, ações e 

recursos, sendo que uma delas não é um seguidor de Jesus». 
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6. «Eu partilho uma refeição com pelo menos três pessoas por semana, sendo que uma 

delas não é um seguidor de Jesus». 

7. «Efetivamente separo um determinado período da semana para ouvir a voz do Espírito 

Santo»; 

8. «Efetivamente separo um determinado período da semana para aprender sobre 

Cristo». 

9. «Eu faço um relato, durante a semana, de todas as maneiras pelas quais alertei outras 

pessoas sobre Jesus e o seu reino». 

10. «Envolver-se com os que estão à sua volta, conectar-se com as pessoas, 

experimentar a direção do Espírito Santo, compreender a vida e ensinos de Jesus e 

compreendermo-nos como missionários são aspectos essenciais da fé cristã?». 

11. «Qual dos cinco itens abaixo é o mais confortável ou natural para si: Envolver-se 

com os que estão à sua volta; Conectar-se com as pessoas; Experimentar a direção do Espírito 

Santo; Compreender a vida e ensinos de Jesus; Compreendermo-nos como missionários». 

12. «E o mais difícil?». 

13. «Fé, portanto, não é um ato, uma simples escolha, ou mesmo um sistema de crenças; 

é um hábito». 

14. «Qual destas formas de abençoar pessoas lhe é mais natural ou confortável para si? 

Palavras de afirmação; Atos de bondade; Dar prendas». 

 

Análise 

Observando o gráfico das respostas da questão 5, (Gráfico 1), podemos perceber que 

mais da metade dos participantes afirmou ter esse hábito «sempre» e «frequentemente» (62%). 

Ao mesmo tempo, não podemos desconsiderar que o número de pessoas que não tem esse hábito 

não é pequeno – 36%. 

A perceção é que esse hábito não é difícil de cultivar, uma vez que não é difícil fazer o 

bem a quem podemos, seja por meio de palavras ou ações. Podemos ter aqui ações impessoais, 

tais como dar esmolas, tratar bem as pessoas etc., situações básicas da vida cotidiana para um 

cristão. 
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Contudo, quando olhamos para o gráfico das respostas da pergunta 6 (Gráfico 2), o 

número de respostas para «sempre» ou «frequentemente» diminuiu consideravelmente, 

passando o conjunto a corresponder a apenas 38% dos participantes. Vale ressaltar que o 

número de pessoas que raramente tem esse hábito é de 30%, um número alto. 

 Isto pode denotar que, o facto de o hábito ser o partilhar de uma refeição com alguém, 

já dá a entender que, pelo fato de o nível de interação relacional ser maior, o número de pessoas 

que têm esse hábito diminui. Uma refeição não deixa de ser um momento de intimidade. 

Normalmente só se toma refeições com pessoas que se conhece ou se quer conhecer. Parece 

que os participantes ou não entendem ser essa uma estratégia missional, ou não estão 

interessados em estarem expostos aos outros de maneira mais íntima.  

Gráfico 1 

Gráfico 2 
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 Há uma mudança positiva nas respostas à pergunta 7 (Gráfico 3) como é possível ver. 

Há um hábito já enraizado nos participantes para ouvir a voz do Espírito Santo, pelo menos 

uma vez por semana – 68%. É um número expressivo. 

 Pode-se levar em conta aqui que não é difícil esse hábito existir se os participantes 

entenderem que a presença a uma celebração religiosa semanal (normalmente aos domingos) 

esteja em questão aqui. Por ser o português um povo de tradições bem vincadas, pode-se muito 

bem inferir isso aqui. Portanto, não é de admirar que este número seja significativo. 

 Pode-se olhar dessa mesma forma em relação às respostas à pergunta 8 (Gráfico 4). O 

facto de ser uma igreja batista de modelo tradicional49, implica dizer que ainda mantém um 

programa sistemático de estudo bíblico que, neste caso, se dá aos domingos, antes da celebração 

 
49 Por igreja batista tradicional entende-se uma igreja com algumas características tais como a centralidade de 

Bíblia como única regra de fé e prática, separação entre igreja e estado, forte ênfase no proselitismo, governo 

congregacional, e ênfase na cooperação com outras igrejas da mesma fé e ordem. 

Gráfico 3 

Gráfico 4 
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religiosa. Entretanto, podemos perceber que o número de respostas para «sempre» e 

«frequentemente» é maior do que o da pergunta anterior – 86%. Esta análise é coerente em 

função das respostas que os participantes vão dar mais adiante em relação a experimentar a 

direção do Espírito Santo, nomeadamente nas perguntas 11 e 12 (Gráficos 5 e 6). Nas respostas 

à pergunta 11 vemos que um dos cinco hábitos menos elencados é experimentar a direção do 

Espírito Santo, confirmado pelas respostas à pergunta 12 em que esse hábito se mostra o mais 

difícil, entre os outros, para os participantes. Isso leva a crer que estudar sobre Cristo é mais 

fácil do que ouvir a voz do Espírito Santo e, consequentemente, discernir a sua direção. O 

primeiro está na dimensão tátil, objetiva e intelectual; já o segundo está na dimensão 

abstrata/subjetiva e espiritual, motivo pelo qual as pessoas talvez tenham mais dificuldades. 

Essa ideia fica reforçada pelas respostas à pergunta 11 (Gráfico 5) em que o hábito mais fácil 

para os participantes é envolverem-se com os que estão à sua volta, porque é pragmático e fácil 

de se exercitar. Todavia, com que profundidade esse envolvimento se dá? 

  

Gráfico 5 

Gráfico 6 
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As respostas à pergunta 9 (Gráfico 7) mostram números bastante negativos para esse 

hábito. Parecem demonstrar que as pessoas não têm o costume de refletir sobre os seus 

relacionamentos. Apenas vivem a vida de encontros e desencontros sociais. Não há 

intencionalidade nos relacionamentos para com os outros. 

 É bastante interessante observar a massiva resposta positiva à pergunta 10 (Gráfico 8). 

É uma das perguntas com maior grau de resposta positiva no questionário. É interessante porque 

a frase exposta é um resumo dos cinco hábitos de pessoas altamente missionais propostos por 

Frost. Os participantes, em sua maioria esmagadora (98%), concordam com a frase. Mesmos 

se ficarmos apenas com os que concordam plenamente, temos 90% de aceitação. Isso é 

significativo! 

  

Gráfico 7 

Gráfico 8 



37 
 

 Todavia, ao compararmos essa resposta, com as respostas aos hábitos missionais (vistos 

nos Gráficos de 1 a 4 e 7), percebemos uma discrepância considerável. O que nos leva a crer 

que as pessoas aceitam intelectualmente a ideia dos hábitos, mas não os praticam. Este parece 

ser um indício de uma vida religiosa e não de uma vida espiritual efetiva. Essa ideia fica ainda 

mais reforçada pelas respostas à pergunta 13 (Gráfico 9). Apesar de termos uma concordância 

na faixa dos 60%, o facto de termos quase 40% em discordância mostra que para boa parte da 

igreja, a fé é algo abstrato, que não se reflete em ações cotidianas voltadas para o próximo, 

ações essas intencionais, pensadas em alcançá-los com a mensagem do evangelho, com o 

próprio Cristo revelado no cristão. 

 

Por fim, mas não menos importante, temos a questão 14, que parece simples, mas à vista 

do que tem sido visto, o resultado das suas respostas faz bastante sentido. A maioria dos 

participantes (62%) prefere os atos de bondade como forma de abençoar as pessoas como 

podemos ver nos resultados expostos no Gráfico 10. É perfeitamente possível interpretar esta 

resposta, à luz das demais, como os participantes a interpretar estes atos de bondade como as 

pequenas boas ações realizáveis no dia-a-dia. Estas não requerem intimidade e tais boas ações 

já fazem parte da cultura em que os participantes estão inseridos. 

 

 

  

Gráfico 9 



38 
 

2.3. Análise do grupo de respostas Discipulado 

 

As perguntas que compõem este grupo foram formuladas pelo autor com o objetivo de 

ter uma visão global e superficial sobre o tema do discipulado. A ideia era perceber se os 

participantes alguma vez tinham passado por algum tipo de discipulado intencional. 

 É sabido que uma igreja batista tradicional normalmente faz passar os seus candidatos 

a baptismo por uma classe de preparação e por um acompanhamento que, por norma e tradição, 

é realizado pelo pastor da igreja. 

 As perguntas feitas sobre esta temática são as seguintes (a numeração das perguntas 

obedece a ordem em que foram apresentadas no questionário respondido pelos participantes): 

15. «Entendo discipulado como uma caminhada diária com Cristo, por meio da qual sou 

transformado constantemente à sua imagem. Entendo também que Ele pode usar outros 

discípulos mais maduros para ajudar-me nesse processo de uma maneira sistemática». 

16. «Fui discipulado para o batismo». 

17. «Depois do batismo continuei a ser discipulado(a) por alguém espiritualmente mais 

maduro em minha igreja». 

18. «Ainda hoje sou discipulado por um cristão mais maduro». 

19. «A igreja que frequento tem um programa de discipulado sistemático para os seus 

membros». 

 

  

Gráfico 10 
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Análise 

A primeira pergunta deste bloco foi formulada com a intenção de obter uma visão geral 

dos participantes sobre o tema do discipulado. 

É perceptível que a maioria esmagadora dos participantes concorda com a afirmação 

sobre discipulado (Gráfico 11). Esta é uma das respostas com maior taxa de resposta positiva, 

principalmente se levarmos em consideração que 90% das respostas foram «concordo 

plenamente». Com isso tem-se a perceção de que os participantes parecem ter uma 

visão/concepção teológica correta sobre o tema. 

As perguntas seguintes (16, 17 e 18) tinham como intenção perceber como foi o percurso 

dos participantes com relação à vivência do discipulado em suas vidas. Como podemos perceber 

pelas respostas dadas (Gráficos 12, 13 e 14), os participantes, em sua maioria (91,7%) foram 

discipulados para o batismo. Contudo, esse número vai baixando conforme o tempo de vida 

cristã vai passando, dando a entender que as pessoas foram discipuladas apenas na época do 

Gráfico 11 

Gráfico 12 



40 
 

seu baptismo e por pouco tempo depois disso. Levando em consideração que a maioria dos 

participantes (69%) é cristã há mais de 20 anos, podemos inferir pelas respostas às questões 17 

e 18 que durante algum tempo depois do baptismo houve algum tipo de acompanhamento, mas 

logo parou uma vez que menos da metade das pessoas ainda hoje é acompanhada, cerca de 43% 

dos participantes. 

 

 

 

 

  

Gráfico 13 

Gráfico 14 
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Outra perceção que podemos ter em relação ao discipulado é derivada das respostas à 

questão 19 (Gráfico 15). Quando perguntados sobre se a igreja teria um programa de 

discipulado sistemático, os participantes deram vários tipos de respostas. Percebemos que o 

percentual de todas as respostas é próximo um do outro. Isso demonstra que não há clareza para 

os membros da igreja a respeito do assunto. 

 

 

2.4. Análise do grupo de respostas Mentalidade Missional 

 

 Este grupo de perguntas tem como base o livro de Ed Stetzer e Sérgio Queiroz Igrejas 

que transformam o Brasil50. Algumas perguntas foram identificadas no livro e transcritas para 

o questionário, bem como algumas frases também. 

 São elas as seguintes (a numeração das perguntas obedece a ordem em que foram 

apresentadas no questionário respondido pelos participantes): 

 20. «As necessidades do nosso bairro e/ou cidade determinam a nossa estratégia de 

missões locais, enquanto igreja». 

 21. «A nossa igreja preocupa-se profundamente com as pessoas da nossa cidade». 

 22. «Os líderes da nossa igreja pensam como missionários na maneira como fazem a 

leitura do contexto cultural onde estamos inseridos». 

 23. «Os membros da nossa igreja são frequentemente lembrados sobre as oportunidades 

especiais que temos para impactar aqueles que vivem na nossa cidade». 

 
50 STETZER, Ed, QUEIROZ, Sérgio. Igrejas que transformam o Brasil: sinais de um movimento revolucionário 

e inspirador. 1.ª ed. São Paulo: Ed. Mundo Cristão, 2017, 256 p. 

Gráfico 15 
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 24. «As pessoas da nossa cidade são beneficiadas de maneira concreta e tangível porque 

existimos como igreja». 

 25. «Dirigentes de instituições locais, como escolas, ONGs e órgãos governamentais, 

têm expressado a sua gratidão em razão da nossa igreja existir e fazer o que faz». 

 26. «A liderança da nossa igreja deseja servir a cidade, e não apenas à nossa igreja». 

 27. «As atividades da nossa igreja são planeadas e projetadas para alcançar o tipo de 

pessoa que vive na nossa cidade, sendo sensíveis aos aspectos culturais». 

 28. «A nossa igreja entende que existe para o bem daqueles que vivem na nossa cidade, 

e não apenas para servir os seus próprios membros». 

 29. «O nosso pastor costuma referir-se a aspectos da cidade ou da comunidade em suas 

mensagens». 

 30. «A nossa igreja acredita que, à medida que o contexto cultural ao nosso redor muda, 

novas oportunidades de impactar com o evangelho aqueles que vivem na nossa cidade devem 

ser considerados». 

 

Análise 

 No cômputo geral, percebe-se que os participantes confirmam que a igreja tem alguma 

mentalidade missional. As respostas às perguntas de 20 a 23 demonstram isso com «concordo 

plenamente» e «concordo em parte» com os percentuais mais altos, sendo que entre si, bastante 

igualados nas respostas às perguntas 20 e 21. 

 Chama um pouco a atenção a resposta à pergunta 24 (Gráfico 16). Mais uma vez temos 

aqui um conjunto de respostas que graficamente nos dão uma «pizza cortada em pedaços 

iguais», ou seja, percentuais parecidos para todas as respostas possíveis à pergunta. O espectro 

positivo ganha por 4% apenas. Isso demonstra que a questão não está bem resolvida para a 

igreja. Uma possível causa para essa confusão talvez esteja na resposta à questão seguinte, a 25 

(Gráfico 17). A possível causa é desconhecimento, uma vez que a maior fatia de respostas à 

pergunta está na resposta «Não tenho opinião formada a respeito» com 36% das respostas. 

Quando isso se dá, uma das causas fortes pode vir a ser falta de comunicação. 
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 É sabido que a igreja em questão tem uma Fundação de amparo a idosos e crianças com 

várias valências na área de atendimento básico e ensino. O que pode estar a acontecer é que a 

igreja não recebe informação sobre o que faz a Fundação, apesar da Fundação pertencer à igreja. 

 A liderança da igreja é um dos aspectos mais positivos nesta área. As perguntas 23 

(Gráfico 18), 26 (Gráfico 19) e 29 (Gráfico 20) são feitas para termos essa perceção sobre 

liderança e as respostas «concordo plenamente» são das mais altas neste grupo com 58%, 62% 

e 70% respectivamente. Percebe-se que a liderança da igreja tem essa mentalidade e está 

engajada em levar a igreja na busca por uma mentalidade cada vez mais missional. 

  

Gráfico 16 

Gráfico 17 
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Gráfico 18 

Gráfico 19 

Gráfico 20 
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 Vale a pena também ressaltar as respostas às perguntas 27 e 30. Na pergunta 27 (Gráfico 

21) temos um espectro positivo de resposta, mas a resposta «concordo em parte» tem um valor 

bem mais alto (44%) do que a «concordo plenamente» (20%). Há uma possibilidade de a igreja 

estar a precisar melhorar ou repensar algumas das suas atividades para que os membros tenham 

uma ainda melhor perceção desta realidade. Planear e projetar melhor seriam as duas ações que 

caberiam aqui por parte da igreja para atingir essa melhoria. 

 A pergunta 30 (Gráfico 22) é parecida em análise com a 27. Os dados estão positivos 

para ela, mas o espectro negativo também chama a atenção. Isso deve chamar a atenção da 

igreja para estar um pouco mais atenta e tentar ler melhor o contexto da cidade e suas 

oportunidades. 

 É interessante cruzar as informações desta área com as da área BELLS. Como vimos, 

temos boas respostas nesta área de Mentalidade Missional. Contudo, quando olhamos paras as 

duas áreas juntas, percebemos que a mentalidade ainda não redundou em muitas ações 

Gráfico 21 

Gráfico 22 
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missionais. Não que estas não existam, mas parece que a igreja possa vir a estar a incorrer no 

problema que Tiago apresenta em sua carta em 2:17-18 – uma fé sem obras é uma fé morta. 

Não basta crer! Tiago afirma que até os demónios creem em Deus. É preciso demonstrar por 

meio das nossas atitudes que cremos em Deus e na sua salvação. 

 É bem possível que o quadro que vimos de falta de discipulado também possa estar aqui 

a interferir. 

 

 

2.5. Análise do grupo de respostas Liderança Vibrante 

 

 Este grupo de perguntas também tem como base o livro de Ed Stetzer e Sérgio Queiroz 

Igrejas que transformam o Brasil51. Algumas perguntas foram identificadas no livro e 

transcritas para o questionário, bem como algumas frases também. Assim será para o restante 

de todas as seguintes áreas. 

 São elas as seguintes (a numeração das perguntas obedece a ordem em que foram 

apresentadas no questionário respondido pelos participantes): 

 31. «A relação entre os líderes e os membros da igreja é amigável e respeitosa». 

32. «A relação entre líderes e membros da igreja não é marcada por dominação ou abuso 

espiritual». 

33. «A liderança da minha igreja entende que a igreja existe para a missão de Deus, e 

que o Senhor levanta líderes para ajudar a igreja a concentrar-se nela». 

34. «A liderança da minha igreja busca dar poder (delegar) e multiplicar líderes». 

 

Análise 

Eis uma das áreas mais fortes da igreja, se não a mais forte – liderança. As respostas dos 

participantes denotam isso, o que é excelente, uma vez que uma igreja sem liderança não 

consegue avançar (Gráficos 23, 24, 25 e 26). 

Os percentuais às respostas «concordo plenamente» são acima dos 80% em três das 

quatro perguntas. O espectro positivo das respostas é altíssimo. 

A única pergunta que escapa a essa tendência é a pergunta 34. Apesar de ter um espectro 

de resposta bem positivo, perto dos 75%, pode-se dizer que é o «calcanhar de Aquiles» da 

liderança - delegação de poder e formação de liderança. Melhorar essa questão seria bom no 

 
51 STETZER, Ed, QUEIROZ, Sérgio. Igrejas que transformam o Brasil: sinais de um movimento revolucionário 

e inspirador. 1.ª ed. São Paulo: Ed. Mundo Cristão, 2017, 256 p. 
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sentido de melhorar a capilaridade da liderança entre a igreja e com isso a influência positiva 

em vários sentidos. 

 

 

 

Gráfico 23 

Gráfico 24 

Gráfico 25 
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Conhecendo-se um pouco da igreja e sabendo do crescimento que vem vivendo nos 

últimos dois anos, essa área pode ser vital para o futuro da sua existência. É recomendável o 

treinamento de líderes para acompanhar o crescimento da igreja. Se isso não acontecer, o 

crescimento pode parar e até mesmo o número de membros reduzir. 

É louvável que a liderança seja aquela que vai adiante da igreja, que tenha visão, que 

motive e oriente. Este é sem dúvida o ponto forte da igreja. 

 

 

2.6. Análise do grupo de respostas Intencionalidade Relacional 

 

 Este grupo de perguntas também tem como base o livro de Ed Stetzer e Sérgio Queiroz 

Igrejas que transformam o Brasil52. Algumas perguntas foram identificadas no livro e 

transcritas para o questionário, bem como algumas frases também. Assim será para o restante 

de todas as seguintes áreas. 

 São elas as seguintes (a numeração das perguntas obedece a ordem em que foram 

apresentadas no questionário respondido pelos participantes): 

 35. «A minha igreja investe em relacionamentos e o faz de maneira planeada e 

intencional». 

36. «Na minha igreja as pessoas são intencionalmente amadas e valorizadas como 

pessoas em uma jornada com Jesus». 

 
52 STETZER, Ed, QUEIROZ, Sérgio. Igrejas que transformam o Brasil: sinais de um movimento revolucionário 

e inspirador. 1.ª ed. São Paulo: Ed. Mundo Cristão, 2017, 256 p. 

Gráfico 26 
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37. «Existe um plano em ação para garantir que várias pessoas saúdem um visitante que 

vem à nossa igreja». 

38. «A minha igreja fornece amor incondicional e um ambiente de nutrição (espiritual) 

que as pessoas nunca experimentaram». 

39. «Eu, como membro da igreja, abro bastante espaço para que os recém-chegados 

experimentem os benefícios e as responsabilidades de ser família (cristã)». 

40. «Comparecer a cultos todo o domingo, pela manhã e à noite, e frequentar um estudo 

bíblico no meio da semana não transformarão uma pessoa em um discípulo maduro. 

Fundamentais para que isso ocorra são os relacionamentos na igreja». 

41. «A nossa igreja está constantemente a desafiar-nos a dar os próximos passos no 

processo de discipulado». 

42. «Se alguém desejar servir em um ministério da nossa igreja, existe um processo 

claro e fácil para começar a servir». 

43. «A nossa igreja preocupa-se em ensinar os seus membros sobre a importância de 

viverem em comunidade com outros cristãos». 

 

Análise 

As respostas à pergunta 35 (Gráfico 27) introduzem a realidade para esta área. À 

primeira vista o espectro positivo parece ser muito bom, mas vale ressaltar que o espectro 

negativo é maior do que vem sendo visto. Se o espectro negativo crescer só um pouquinho 

teremos um retrato de indefinição. Este é um alerta para esta área. É possível que haja 

desinformação por parte dos participantes das ações da igreja em relação ao tema em questão. 

Contudo, há um percentual acentuado de pessoas que discorda em parte de que a igreja invista 

em relacionamento de maneira planeada e intencional. A igreja precisa tratar este número. Ele 

também é um alerta. Ele pode significar que, de facto, há pouco planeamento e intencionalidade 

nesta área. 
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As respostas à pergunta 36 (Gráfico 28) demonstram um espectro positivo melhor em 

relação as respostas da pergunta anterior. Aqui parece haver realmente intenção por parte de 

cada pessoa da igreja em amar as pessoas da igreja. Estão em vista aqui ações individuais, 

enquanto na pergunta anterior estavam em causa ações coletivas. Estas últimas existem, mas 

não parecem eficazes ou não são em grande número ou conhecidas dos participantes a este 

inquérito. 

A pergunta 37 tinha como objetivo saber sobre um aspecto em particular – os visitantes 

são saudados de maneira intencional? Há plano para isso? Parece que não! O espectro de 

respostas é equivalente entre si em proporção, algo parecido com uma pizza cortada em cinco 

fatias mais ou menos do mesmo tamanho como podemos ver no gráfico 37. Isso mostra 

incerteza da parte dos participantes em relação ao assunto. Estas respostas é que nos dão base 

para a análise que realizamos às respostas à pergunta 35 expostas no Gráfico 27.  

Gráfico 27 

Gráfico 28 
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As respostas à pergunta 38 (Gráfico 30) nos mostram um espectro positivo, entretanto, 

chama a atenção o facto de que a resposta com maior percentual (46%) é «concordo e parte». 

As respostas à pergunta 39 (Gráfico 31) também nos trazem um espectro positivo com 

72% das respostas dos participantes. Todavia, chama a atenção o número de «discordantes em 

parte» – 18% - mais da metade dos que concordam plenamente (32%). Este número, junto com 

o de participantes que não sabem opinar, chega a um quarto dos participantes, o que é um alerta 

também. 

As respostas à pergunta 40 (Gráfico 32) nos mostram um espectro ainda mais positivo 

– 88%, sendo que desses 64% optaram pela resposta «concordo plenamente». Esta é o tipo de 

pergunta que apela ao conhecimento do participante, à parte teórica. O responso foi muito bom. 

Mas começamos a perceber aqui um certo padrão de respostas para este tipo de pergunta que 

apela para o conhecimento teórico e, comparando com as respostas dadas às perguntas com 

apelos mais práticos, percebemos que que os participantes parecem ter mais propensão para 

«saber» as coisas do que para as praticar. 

  

Gráfico 29 
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Gráfico 30 
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Os percentuais das respostas à pergunta 41 (Gráfico 33) são próximos aos das perguntas 

35 e 39, que mostram o que pode parecer uma tendência a indefinição/incerteza dos 

participantes em relação ao assunto, apesar do espectro positivo. 

Por meio das respostas à pergunta 42 (Gráfico 34) podemos ver o espectro positivo em 

cerca de 62%. Estas respostas dão a entender que metade dos participantes teve uma muito boa 

experiência com relação a encontrar lugar para servir na igreja. Todavia, quase um quarto dos 

participantes encontrou dificuldades (22%). 

Por último, por meios das respostas à pergunta 43 (Gráfico 35) percebemos que os 

participantes têm uma visão muito boa de comunhão com outros crentes com um espectro de 

respostas positivas de 92% o que parece demonstrar ser um ponto forte da igreja. 

 

 

 

 

  

Gráfico 33 

Gráfico 34 
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2.7. Análise do grupo de respostas Ênfase na Oração 

 

 Este grupo de perguntas também tem como base o livro de Ed Stetzer e Sérgio Queiroz 

Igrejas que transformam o Brasil53. Algumas perguntas foram identificadas no livro e 

transcritas para o questionário, bem como algumas frases também. Assim será para o restante 

de todas as seguintes áreas. 

 São elas as seguintes (a numeração das perguntas obedece a ordem em que foram 

apresentadas no questionário respondido pelos participantes): 

 44. «A oração está por trás de tudo o que a nossa igreja faz». 

45. «A oração é o nosso elo para receber compreensão de Deus sobre a sua Palavra e 

seguir adiante em obediência à sua missão». 

46. «Momentos de oração espontânea em cultos de oração, nas aulas ou nos grupos 

pequenos são normais na vida da nossa igreja». 

47. «Aqueles que servem na nossa igreja passam tempo em oração antes de servirem 

juntos». 

48. «Ver pessoas a orar juntas é algo normal na nossa igreja». 

  

 
53 STETZER, Ed, QUEIROZ, Sérgio. Igrejas que transformam o Brasil: sinais de um movimento revolucionário 

e inspirador. 1.ª ed. São Paulo: Ed. Mundo Cristão, 2017, 256 p. 
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Análise 

Este bloco que perguntas tem por finalidade ter uma perceção sobre a vida de oração da 

igreja. 

Logo na primeira pergunta, 44 (Gráfico 36) temos um espectro de resposta positiva 

muito bom, com 80% das respostas entre as opões «concordo plenamente» (36%) e «concordo 

em parte» (44%). Isto mostra que os participantes creem ser verdade que a oração está por trás 

do sucesso das atividades da igreja, o que é muito bom. 

A pergunta 45 (Gráfico 37) é daquelas perguntas cuja resposta se encontra no campo 

teórico. Mais uma vez os participantes respondem muito positivamente com 78% a responder 

que concorda plenamente com a afirmação. Soma-se a esse grupo o dos que responderam que 

concordavam parcialmente – 12%. O espectro positivo fica com 90%, um valor muito alto e 

muito bom. Voltamos a notar o padrão de concordância a esse tipo de resposta. 

  

Gráfico 36 

Gráfico 37 
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As respostas à pergunta 46 (Gráfico 38) mostram um espectro positivo nas respostas, 

demostrando que mais da metade dos participantes afirma haver oração espontânea, apesar do 

grupo discordante ser de quase um quarto – 24%. O facto de haver oração espontânea demonstra 

certa intimidade com Deus. É facto conhecido que em outras culturas em que as pessoas, 

quando são convidadas previamente para orar nos cultos públicos, levam suas orações escritas, 

pois não há espontaneidade na oração e não estão acostumados a tal. Pelo facto de ser uma 

igreja multicultural, quando irmãos de outras culturas oram espontaneamente, os nacionais 

ficam surpresos e admirados. Todavia, vale ressaltar o espectro negativo significativo para um 

item tão basilar quanto a oração – 34%. 

As respostas à pergunta 47 (Gráfico 39) merecem especial atenção. Isto porque o 

panorama não é muito bom. Percebe-se uma possível desinformação em relação ao tema. Os 

participantes não devem saber se aqueles que servem oram juntos antes das atividades. Isto 

pode ser uma possibilidade de a oração estar confinada a uma realidade íntima, entre quatro 

paredes. Esta hipótese é possível principalmente por conta das respostas à pergunta anterior. 

Fica reforçada ainda mais essa ideia pelas respostas à pergunta 48 (Gráfico 40). É a 

primeira vez que uma resposta negativa é a mais alta em termos percentuais – 32% discorda em 

parte. Esta é uma pergunta com um espectro negativo – 52%. Portanto, ver pessoas a orar juntas 

na igreja não é algo normal. Tecnicamente há um empate (52 a 48). Isso reforça a possibilidade 

da ideia de que a oração na vida da igreja é uma questão de foro íntimo e não coletivo. 

  

Gráfico 38 
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2.8. Análise do grupo de respostas Adoração 

 

 Este grupo de perguntas também tem como base o livro de Ed Stetzer e Sérgio Queiroz 

Igrejas que transformam o Brasil54. Algumas perguntas foram identificadas no livro e 

transcritas para o questionário, bem como algumas frases também. Assim será para o restante 

de todas as seguintes áreas. 

 São elas as seguintes (a numeração das perguntas obedece a ordem em que foram 

apresentadas no questionário respondido pelos participantes): 

 49. «Adoração é quando servimos a Deus em submissão à sua vontade». 

 
54 STETZER, Ed, QUEIROZ, Sérgio. Igrejas que transformam o Brasil: sinais de um movimento revolucionário 

e inspirador. 1.ª ed. São Paulo: Ed. Mundo Cristão, 2017, 256 p. 

Gráfico 39 
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50. «Um senso de expectativa e de anseio de que algo maravilhoso vai acontecer cerca 

os nossos cultos». 

51. «Vemos evidências da ação de Deus por meio da transformação de vidas como 

resultado de nossos cultos de adoração». 

52. «É comum as pessoas tomarem decisão de aceitar a Cristo como Senhor e Salvador 

como resultados dos nossos cultos de adoração». 

53. «As reuniões coletivas devem levar as pessoas para além da mera observação de 

atividades religiosas, chegando a uma experiência com o evangelho». 

 As respostas estão nos gráficos a seguir: 

 

Análise 

 Este grupo de perguntas é aberto com uma pergunta teórica, a 49 (gráfico 41). Com isso 

quer-se saber como os participantes reagem a um conceito. A reação é bem positiva, como já 

temos visto (tem sido encontrado um padrão positivo de reação aos conceitos por parte dos 

participantes) com 69,4% dos participantes a afirmarem concordar plenamente com o conceito, 

bem como outros 14,3% a concordar parcialmente, perfazendo um espectro positivo na casa 

dos 83,7%, o que é muito bom. 

 A pergunta seguinte, 50 (gráfico 42), busca perceber se os participantes têm anseio pelo 

agir de Deus em suas celebrações (que o culto seja edificante; que haja conversões; que a igreja 

se sinta unida e desafiada à vida cristã etc.). 

 Pelas respostas parece não haver muito essa expectativa uma vez que as respostas são 

equilibradas nos espectros positivo e negativo. O positivo ficou com 52% e chama a atenção a 

resposta daqueles que discordam parcialmente com essa afirmação – 28%. A falta de 

expectativa para um culto também pode demonstrar um pouco da religiosidade possivelmente 

Gráfico 41 
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presenta na vida dos crentes, que podem estar a ir para a igreja apenas para cumprir um ritual e 

não com a expectativa de reencontrar os irmãos na fé, de serem edificados em conjunto, orarem 

juntos, verem pessoas a renderem-se a Jesus em decorrência da pregação da Palavra etc. 

 Um pouco melhor está o espectro positivo das respostas à pergunta 51 (gráfico 43). Os 

participantes veem evidências da ação de Deus (transformação) na vida das pessoas que 

frequentam os cultos públicos da igreja – 71,4%. O interessante é que, mesmo vendo essa 

transformação na vida das pessoas através dos cultos públicos, não há muita expectativa por 

eles. Pelo que nos apresentam Ed Stetzer e Sérgio Queiroz, não deveria ser assim. Se as pessoas 

veem o agir de Deus a transformar pessoas por meio dos cultos públicos, deveria haver uma 

crescente expectativa por esse momento da vida da igreja. Parece haver uma contradição entre 

as respostas. 

  

Gráfico 42 

Gráfico 43 
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 As respostas à pergunta 52 (Gráfico 44) formam um espectro positivo com 62%. Apesar 

disso, as discordâncias e os sem opinião são praticamente um terço dos participantes, o que é 

preocupante. Se pensarmos que de cada três pessoas, uma discorda dessa realidade, temos uma 

realidade problemática, ainda mais quando falamos de conversão de pessoas como resultado 

dos cultos públicos. Ainda por cima o número dos que concordam «em parte» é que é 

dominante. É possível ser uma meia verdade – as pessoas se convertem por conta do que ouvem 

nos cultos públicos de adoração, mas não naquele momento em si. 

 Com todos esses quadros acima, as respostas à pergunta 53 (Gráfico 45) parecem mais 

um anseio/desejo do que propriamente uma resposta. É uma das perguntas com o espectro 

positivo mais elevado, com 94% e sem discordâncias, o que é relevante. Mais uma vez é uma 

pergunta teórica, em que o padrão anteriormente visto se mantém. 

  

Gráfico 44 
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 É possível que os participantes tenham externado aqui o seu desejo pessoal de que os 

cultos públicos da igreja realmente possam vir a ser encontros com o evangelho e não 

meramente o cumprimento de uma obrigação religiosa. Com isso não estamos a dizer que os 

cultos são assim. Esta pode ser uma perceção da realidade espiritual dos participantes, mesmo 

com um culto fervoroso e espiritual a ser oferecido pela igreja. 

  

 

2.9. Análise do grupo de respostas Vida Comunitária 

 

 Este grupo de perguntas tem como base o livro de Ed Stetzer e Sérgio Queiroz Igrejas 

que transformam o Brasil55. Algumas perguntas foram identificadas no livro e transcritas para 

o questionário, bem como algumas frases também. 

 São elas as seguintes (a numeração das perguntas obedece a ordem em que foram 

apresentadas no questionário respondido pelos participantes): 

54. «Diminuímos a distinção entre «clero» e «leigo» e incentivamos todos a ministrar». 

55. «Espera-se que os membros da igreja sirvam em um ministério da igreja». 

56. «A nossa igreja honra e celebra o trabalho dos nossos voluntários». 

57. «Servir é considerado um comportamento normal na nossa igreja». 

 

Análise 

As respostas à pergunta 54 (Gráfico 46) mostram um espectro positivo para a questão, 

mas percebe-se um certo equilíbrio nas respostas parecendo que a questão não está bem assente 

para os participantes. O percentual dos que não têm opinião (18,4%) e dos que são parcialmente 

contrários (12,2%) é significativo. O cenário parece indicar que a igreja está numa transição 

abandonando o conceito de «clero» e «leigos» para um paradigma em que todos servem por 

meio dos dons do Espírito Santo. Se isso for verdade, a igreja terá muito a ganhar com esse 

avanço. 

  

 
55 STETZER, Ed, QUEIROZ, Sérgio. Igrejas que transformam o Brasil: sinais de um movimento revolucionário 

e inspirador. 1.ª ed. São Paulo: Ed. Mundo Cristão, 2017, 256 p. 
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As respostas à pergunta 55 (gráfico 47) são a razão da nossa avaliação positiva acima. 

Esta é uma pergunta teórica e mais uma vez temos o padrão elevado de concordância, com 60% 

dos participantes a concordarem plenamente com a frase e mais 24% a concordarem 

parcialmente perfazendo um espectro positivo de 84%. Se a resposta fosse negativa, 

entenderíamos que o cenário descrito pela pergunta anterior seria o da existência de um 

distanciamento entre «clero» e «leigos». Portanto, é preciso reforçar esse princípio com a igreja. 

Em se tratando de uma igreja batista tradicional, não parece ser difícil essa questão, uma vez 

que tem entre os seus princípios o do sacerdócio universal de todos os crentes. 

Nesse sentido, as respostas às questões seguintes, 56 e 57 (Gráficos 48 e 49), também 

reforçam a avaliação positiva sobre a transição da igreja que serve menos para uma igreja que 

serve mais. As respostas mostram essa realidade com espectros positivos nas duas questões 

Gráfico 46 

Gráfico 47 
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(72% e 82%) respectivamente. Esta é uma realidade muito boa para a igreja e talvez um dos 

pilares que tende a ser fortalecido. 

 

 

 

2.10. Análise do grupo de respostas Missão 

 

Este grupo de perguntas também tem como base o livro de Ed Stetzer e Sérgio Queiroz 

Igrejas que transformam o Brasil56. Algumas perguntas foram identificadas no livro e 

transcritas para o questionário, bem como algumas frases também. 

São elas as seguintes (a numeração das perguntas obedece a ordem em que foram 

apresentadas no questionário respondido pelos participantes): 

 
56 56 STETZER, Ed, QUEIROZ, Sérgio. Igrejas que transformam o Brasil: sinais de um movimento revolucionário 

e inspirador. 1.ª ed. São Paulo: Ed. Mundo Cristão, 2017, 256 p. 

Gráfico 48 

Gráfico 49 
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58. «A nossa igreja celebra quando os membros servem à comunidade local ou à 

cidade». 

59. «A nossa igreja conquistou uma boa reputação entre os líderes e as autoridades da 

nossa cidade em razão dos nossos trabalhos sociais». 

60. «Quando servimos a nossa comunidade com algum tipo de ministério, também 

estamos em busca de oportunidades de falar do amor de Cristo». 

61. «Os membros da nossa igreja entendem a importância de compartilhar a sua história 

de fé com amigos». 

 

Análise 

Esta é a última parte do questionário. As quatro perguntas desta área falam sobre a 

missão. Assim, as respostas à pergunta 58 (Gráfico 50) nos trazem um espectro positivo em 

72% dos participantes, sendo que desses, 40% concorda em que a igreja reconhece os que 

servem a cidade e alegra-se com isso. São números muito bons, que refletem uma consciência 

de missão que a igreja parece ter. 

 

Assim é também com as respostas à pergunta 59 (Gráfico 51), que também tem um 

espectro positivo em 64%, sendo que desses, 42% concordam plenamente que a igreja tenha o 

respeito dos líderes e autoridades da cidade. No caso desta igreja, que tem uma Fundação, com 

grandes serviços prestados à comunidade local em várias valências, isso fica evidente aqui. A 

única observação seria em função dos 20% dos participantes que não sabem opinar sobre a 

questão. Uma das coisas que poderia ser feito é melhorar a comunicação das ações realizadas, 

torná-las públicas para os membros da igreja como já dito anteriormente. 

Gráfico 50 
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O senso de missão fica ainda mais latente em função das respostas à pergunta 60. O seu 

espectro é bem positivo, com 88% de concordância, sendo que desses, 62% dos participantes 

concordam plenamente de que a igreja busca oportunidades de falar do amor de Cristo. São 

valores expressivos que demonstram o senso de missão da igreja. 

Contudo, a pergunta 61 tem valores um pouco mais baixos. Ainda assim, conta com um 

espectro positivo em 86%, sendo que desses, 44% dos participantes concordam plenamente que 

a igreja entende a importância de compartilhar a sua história de fé com amigos. Talvez essa 

leve diminuição possa se dever à timidez de alguns e ao facto da igreja estar no norte de 

Portugal, zona mais católica do país, onde o testemunho pessoal seja um pouco mais difícil de 

realizar. Aliado a esse fator pode estar o facto de haver um conceito na sociedade de que religião 

é algo do foro íntimo, não havendo muita abertura para conversas nessa área. Um último 

aspecto, visto anteriormente nas áreas BELLS e Intencionalidade Relacional, pode ser a falta 

Gráfico 51 

Gráfico 52 
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de intencionalidade de testemunhar nos relacionamentos bem como inexperiência nesse 

sentido. Mesmo assim, são valores muito bons. 

 

 

 

 

 

 

  

Gráfico 53 
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Capítulo 3 

CRUZAMENTO DE RESPOSTAS E RESPECTIVAS ANÁLISES 

 

Um fator preponderante para este tipo de trabalho é a possibilidade de cruzamento das 

respostas do questionário umas com as outras. É possível obter dados mais conclusivos sobre o 

comportamento e o pensar dos participantes da pesquisa. É possível também comparar as 

respostas em função das premissas que baseiam o trabalho. É o que se propõe a este trabalho a 

partir de agora, bem como analisar o que parece ser o resultado desses cruzamentos de 

respostas. Nem todos os cruzamentos de respostas são ricos em conteúdo ou válidos para o que 

o trabalho pretende analisar. Entretanto, aqueles que mostraram conteúdo pertinente e rico para 

esse fim, estão expostos abaixo. 

Foi usado o software STATA, software de estatística, no tratamento dos dados para 

produzir a análise descritiva. 

Para a análise cruzada das perguntas recorreu-se ao comando "Tabulation" que produz 

uma tabela de pares de frequência absoluta, tendo em conta a natureza dos dados que o 

questionário produziu. 

 Foram cruzadas as respostas da área BELLS (dimensão pessoal) entre si, com o objetivo 

de perceber melhor a perceção dos participantes em relação ao tema – pontos 3.1. ao ponto 3.4. 

Também foram cruzadas as respostas da área BELLS com as outras áreas propostas por 

Queiroz/Stetzer (dimensão coletiva) – a partir do ponto 3.5. 

 

3.1. Cruzamento entre as questões 6 e 10 

O primeiro cruzamento foi entre as perguntas 657 e 1058 respectivamente. O objetivo 

com este cruzamento era perceber como os participantes que tinham concordado59 com a 

questão 10 tinham respondido à questão 6. A resposta à questão 10 reflete uma questão teórica, 

enquanto a resposta à questão 6 reflete uma prática. O objetivo, portanto, era aferir se a teoria 

corresponde à prática. Eis o resultado registado no Gráfico 54. 

 
57 «Eu partilho uma refeição com pelo menos três pessoas por semana, sendo que uma delas não é um seguidor de 

Jesus». 
58 «Envolver-se com os que estão à sua volta, conectar-se com as pessoas, experimentar a direção do Espírito 

Santo, compreender a vida e ensinos de Jesus e compreendermo-nos como missionários são aspectos essenciais da 

fé cristã?» 
59 Totalmente ou em parte. 
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 Levando em consideração apenas as respostas «frequentemente» e «sempre», 

percebemos que apenas 19 participantes que concordaram com a questão 10 afirmam ter uma 

prática frequente ou sempre de ter refeições com pessoas com a intenção de lhes abençoar. Isso 

perfaz um total de 38% dos participantes. É possível dizer que apenas 38% dos participantes 

desta mostra aliam a prática à teoria. Isto pode reforçar a ideia de um conhecimento desprovido 

de prática, algo perigoso para a vivência cristã e para a igreja. Esta não é uma vivência de uma 

igreja transformacional. 

 

3.2. Cruzamento entre as questões 8 e 10 

 Outro cruzamento realizado foi entre as questões 860 e 1061. Mais uma vez o objetivo 

era perceber a dinâmica entre a teoria e a prática. O resultado é percebido no Gráfico 55. Pode-

se ver que há uma mudança no espectro que foi visto no cruzamento anterior. É possível 

observar claramente que a teoria está bem aliada à prática. Cerca de 86% dos participantes tanto 

concordam com a questão 10 quanto também têm uma vida de aprendizado sobre Jesus. Este 

resultado é muito bom. 

 
60 «Efetivamente separo um determinado período da semana para aprender sobre Cristo». 
61 «Envolver-se com os que estão à sua volta, conectar-se com as pessoas, experimentar a direção do Espírito 

Santo, compreender a vida e ensinos de Jesus e compreendermo-nos como missionários são aspectos essenciais da 

fé cristã?». 

Gráfico 54 
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Comparando este resultado com o anterior, algumas perceções são possíveis. Uma delas 

é que apesar de haver uma componente prática na questão 8, ela não está incluída na dimensão 

coletiva. É mais fácil para uma sociedade como a portuguesa esse estudo de Jesus de maneira 

individual, do que tomar refeições intencionalmente com pessoas para abençoá-las. Isso será 

melhor visto no próximo cruzamento. 

 

3.3. Cruzamento entre as questões 9 e 10 

Este cruzamento é entre as questões 962 e 1063. Tem como objetivo perceber se os 

participantes têm intencionalidade nas suas ações, se as pensam antes e criam uma estratégia 

para os relacionamentos com vistas a abençoar as pessoas e testemunhar sua fé em Cristo. Por 

meio do Gráfico 56 é possível ter uma perceção melhor do resultado. 

  

 
62 «Eu faço um relato, durante a semana, de todas as maneiras pelas quais alertei outras pessoas sobre Jesus e o 

seu reino». 
63 «Envolver-se com os que estão à sua volta, conectar-se com as pessoas, experimentar a direção do Espírito 

Santo, compreender a vida e ensinos de Jesus e compreendermo-nos como missionários são aspectos essenciais da 

fé cristã?». 
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É possível ver claramente que não há intencionalidade por parte dos participantes nas 

suas ações. É mais provável que estejam apenas atentos às oportunidades e as aproveitem. Não 

parece haver uma estratégia pensada antes nos relacionamentos desenvolvidos com vistas a 

abençoar pessoas e a testemunhar Cristo. Apenas 8% das pessoas que concordam com a questão 

10 (teoria) desenvolvem uma estratégia de ação para seus relacionamentos. Mesmo se forem 

levados em conta os 26% que o fazem «de vez em quando», ainda assim haverá apenas 34% 

dos participantes atentos a essa prática. Este volta a ser um mau resultado em vista do que foi 

visto no cruzamento anterior. A intencionalidade é fundamental para a vida cristã. Jesus agia e 

falava de maneira intencional. Havia uma estratégia por trás das suas ações e palavras. Assim 

deve ser uma igreja transformacional também. 

 

3.4. Cruzamento entre as questões 5 e 6 

Este próximo cruzamento é entre as questões 564 e 665 e tem por objetivo perceber a 

dinâmica entre os dois grupos de respostas, uma vez que as duas questões demandam respostas 

práticas. A questão 5 demanda uma resposta prática mais geral. Entretanto, a questão 6 já 

demanda uma resposta prática bem mais específica – tomar refeições com pessoas, tanto cristãs 

quanto não cristãs66. O Gráfico 57 informa os dados. 

  

 
64 «Eu abençoo pelo menos três pessoas durante a semana com palavras, ações e recursos, sendo que uma delas 

não é um seguidor de Jesus». 
65 «Eu partilho uma refeição com pelo menos três pessoas por semana, sendo que uma delas não é um seguidor de 

Jesus». 
66 O objetivo de partilhar uma refeição com um irmão na fé é o fortalecimento dos laços fraternais que pode se dar 

na área da edificação mútua, da partilha da vida, do fortalecimento da amizade dentre tantas outras áreas. Já a 

refeição com o não crente objetiva basicamente abençoá-lo(a) sendo já isso parte do testemunho do evangelho, 

mas também a partilha do evangelho e do salvador. 
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Mais uma vez o resultado não é o esperado. Apenas 38% dos participantes demonstram 

ter as duas práticas. Parece ser mais fácil abençoar as pessoas genericamente. Entretanto, 

quando se trata de algo mais pessoal, que demanda interação, relacionamento e intimidade 

parece haver mais dificuldade por parte dos participantes. 

 

3.5. Cruzamento entre as questões 13 e 35 

O próximo cruzamento já sai da esfera da dimensão pessoal e passa a cruzar as duas 

dimensões. Foram cruzadas as questões 1367 e 3568, sendo a primeira da dimensão pessoal e a 

segunda da dimensão coletiva. Os resultados estão expostos no Gráfico 58. 

 
67 «Fé, portanto, não é um ato, uma simples escolha, ou mesmo um sistema de crenças; é um hábito». 
68 «A minha igreja investe em relacionamentos e o faz de maneira planeada e intencional». 
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A questão 13, por si só, tem um espectro positivo de resposta, com 60% de 

concordância. Mais uma vez vale salientar que esta pergunta requer uma resposta mais teórica 

do que prática. Entretanto, quando se cruza essa resposta com a resposta da questão 35 percebe-

se que o percentil aproveitável é pequeno, na casa dos 38%. A perceção de que a fé possa ser 

um hábito na vida do cristão não é ainda uma verdade bem assente na mente dos participantes 

desta amostra. Parece que estão a caminhar para entender que fé é o hábito de crer em Jesus 

diariamente e de depender dele para todas as coisas. Isto, colocado na dimensão coletiva, pode 

ser interpretado como uma falta de fé de que Deus possa abençoar os relacionamentos e 

iluminar a mente e coração dos crentes para abençoar pessoas fortalecendo laços fraternais e 

criando oportunidades de testemunho por meio da igreja, de um grupo. 

 

3.6. Cruzamento entre as questões 9 e 35 

O cruzamento a seguir é bastante interessante para o tema do trabalho. Foram cruzadas 

as questões 969 e a 3570. A questão 9 requer uma resposta do participante, como já visto 

anteriormente, que demonstre a sua intencionalidade em abençoar pessoas das mais variadas 

maneiras, inclusivamente com o evangelho. A questão 35 tem o mesmo objetivo, mas dentro 

da dimensão coletiva. Os resultados são os demonstrados pelo Gráfico 59. 

  

 
69 «Eu faço um relato, durante a semana, de todas as maneiras pelas quais alertei outras pessoas sobre Jesus e o 

seu reino». 
70 «A minha igreja investe em relacionamentos e o faz de maneira planeada e intencional». 
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É claramente visível o problema aqui. A grande maioria dos participantes que concorda 

com a questão 35, de que a igreja tem intenções e estratégias no estabelecimento dos seus 

relacionamentos, não o faz de maneira pessoal. Apenas 4% dos participantes o faz. Este 

cruzamento deixa a entender que os participantes delegam para a igreja institucionalizada a 

tarefa de criar estratégias e intenções para os relacionamentos. Outra possibilidade viável de 

entendimento é que os participantes tenham projetado na igreja aquilo que gostariam que a 

igreja fosse e não como agem realmente. Nesse sentido, é possível afirmar que há possibilidades 

de um entendimento errado sobre o que é igreja por parte dos participantes, talvez acreditando 

que a igreja seja os líderes ou pastores e não o todo dos membros. 

 

3.7. Cruzamento entre as questões 9 e 36 

Praticamente o mesmo quadro será encontrado no cruzamento entre as questões 971 e 

3672. Vale lembrar que o conjunto de questões de 35 a 43 pertencem à área de Intencionalidade 

Relacional do livro de Queiroz e Stetzer. Como sempre, o gráfico ajuda a perceber melhor a 

realidade. 

 É possível observar que apenas três participantes afirmam tanto concordar com a 

questão 36 quanto praticar a intencionalidade nos seus relacionamentos. Como se vê, o quadro 

é semelhante ao anterior. O agravante aqui é que os participantes, para além de não terem 

intencionalidade nos seus relacionamentos (tanto individualmente quanto coletivamente), 

 
71 «Eu faço um relato, durante a semana, de todas as maneiras pelas quais alertei outras pessoas sobre Jesus e o 

seu reino». 
72 «Na minha igreja as pessoas são intencionalmente amadas e valorizadas como pessoas em uma jornada com 

Jesus». 
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também parecem não ter um bom entendimento de discipulado e de acompanhamento das 

pessoas, sejam crentes ou apenas visitantes aos cultos, pois é isso que visa saber a questão 36. 

É possível ir percebendo um padrão: o que os participantes não têm na sua vida individual, a 

igreja (coletividade) também não tem. 

  

 3.8. Cruzamento entre as questões 9 e 37 

O padrão continua no cruzamento a seguir, entre as questões 973 e 3774. É possível ver 

os resultados no gráfico 61. 

 

 Mais uma vez o padrão apercebido nas questões anteriores está aqui presente. Apenas 3 

participantes têm a dupla participação positiva nas duas questões, o que perfaz apenas 6%. Aqui 

a questão implicada tem a ver com os visitantes. À primeira vista é possível entender que um 

visitante que vá a um dos cultos da igreja não seja cumprimentado. Entretanto, não é isso que 

acontece. Quem visitar a igreja verá que é comum os visitantes serem cumprimentados por 

várias pessoas ao fim dos cultos dominicais. Entretanto, não se sabe se há um plano de ação por 

parte da igreja para tal. Portanto, há outros fatores que não são possíveis de perceber aqui que 

mudam esta realidade particular. 

  

  

 
73 «Eu faço um relato, durante a semana, de todas as maneiras pelas quais alertei outras pessoas sobre Jesus e o 

seu reino». 
74 «Existe um plano em ação para garantir que várias pessoas saúdem um visitante que vem à nossa igreja». 
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 3.9 Cruzamento entre as questões 5 e 40 

Foram cruzadas as questões 575 e 4076. O objetivo era perceber qual a interação entre a 

teoria (respostas à questão 40) e a prática (respostas à questão 5). A questão 40 prioriza os 

relacionamentos dentro da igreja. A questão 5 é a prática dessa realidade. Os resultados podem 

ser vistos no Gráfico 62 

 

 É possível observar que os resultados aqui são melhores dos que os observados 

anteriormente, mas, mesmo assim, ainda não satisfatórios. Os 26 participantes positivos em 

ambas as questões perfazem 52% do total. 

 É possível perceber que, para esses 52%, abençoar pessoas com palavras, ações ou 

recursos seja fácil uma vez que podem vir a ser ações genéricas e rápidas, que não demandem 

muito tempo e intimidade com os abençoados. Algo parecido com a noção popular de fazer 

uma boa ação. 

  

  

 
75 «Eu abençoo pelo menos três pessoas durante a semana com palavras, ações e recursos, sendo que uma delas 

não é um seguidor de Jesus». 
76 «Comparecer a cultos todo o domingo, pela manhã e à noite, e frequentar um estudo bíblico no meio da semana 

não transformarão uma pessoa em um discípulo maduro. Fundamentais para que isso ocorra são os 

relacionamentos na igreja». 
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 3.10. Cruzamento entre as questões 6 e 40 

Entretanto, quando cruzados a mesma questão 4077 com a questão 678 os resultados são 

diferentes. É o que é possível ver no gráfico 63. 

 Enquanto no cruzamento anterior havia 26 participantes no espectro positivo de ambas 

as questões, neste cruzamento esse número cai para 15, o que perfaz um percentil de 30%. É 

uma queda acentuada. 

 É possível perceber que, pelo facto da resposta à questão 6 requerer mais intimidade 

uma vez que demanda partilhar refeições, esse número cai. O caso aqui parece ser que, enquanto 

o relacionamento for superficial, os números estão na média, o que não significa que seja algo 

bom, mas quando intimidade nos relacionamentos é demandada, os números caem. Este mesmo 

padrão já foi visto quando as respostas às perguntas da área BELLS foram analisadas. 

  

  

 
77 «Comparecer a cultos todo o domingo, pela manhã e à noite, e frequentar um estudo bíblico no meio da semana 

não transformarão uma pessoa em um discípulo maduro. Fundamentais para que isso ocorra são os 

relacionamentos na igreja». 
78 «Eu partilho uma refeição com pelo menos três pessoas por semana, sendo que uma delas não é um seguidor de 

Jesus». 
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 3.11. Cruzamento entre as questões 7 e 45 

Outro cruzamento realizado foi entre as questões 779 e 4580 objetivando perceber o 

conceito de oração que os participantes têm. Ambas as questões requerem respostas teóricas. O 

Gráfico 64 mostra os resultados. 

 Mais uma vez é percetível que, quando as respostas são do tipo teóricas, o espectro 

positivo fica bom. É o caso deste cruzamento. Do total de participantes (50), 32 estão dentro do 

especto positivo das duas respostas às questões, o que dá um percentil de 64%. Este cruzamento 

vem reforçar o que o trabalho parece estar a descobrir, que quando se trata de respostas teóricas 

os participantes têm boa pontuação. Já quando as questões envolvem a prática, os participantes 

não têm boas pontuações. É teoria desassociada da prática, algo que o apóstolo Tiago critica 

em sua carta em 2:17-19. 

  

 3.12. Cruzamento entre as questões 7 e 48 

Essa descoberta é reforçada pelo próximo cruzamento, entre as respostas às questões 781 

e 4882. Mais uma vez a questão 7 está envolvida, mas agora com a questão 48, que requer dos 

participantes uma resposta prática. Os resultados estão demonstrados no Gráfico 65. 

  

 
79 «Efetivamente separo um determinado período da semana para ouvir a voz do Espírito Santo». 
80 «A oração é o nosso elo para receber compreensão de Deus sobre a sua Palavra e seguir adiante em obediência 

à sua missão». 
81 «Efetivamente separo um determinado período da semana para ouvir a voz do Espírito Santo». 
82 «Ver pessoas a orar juntas é algo normal na nossa igreja». 
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 Pela primeira vez nesta análise se encontra um resultado como este, em que há tanto 

representação positiva quanto negativa acentuadas. Do total de participantes (50), 32% figuram 

no espectro positivo de ambas as questões, o que vem a ser um número baixo. Se não bastasse 

esse dado, há um número significativo (24%) que discordou nas respostas à questão 48, mas 

que afirma separar um determinado período da semana para ouvir a voz do Espírito Santo. Ou 

seja, pode-se entender que esse grupo de pessoas ora, mas ora sozinho e não se envolve nos 

momentos de oração coletiva da igreja ou não tem a perceção de que os outros membros da 

igreja orem juntos. Também é possível que esse grupo não frequente as reuniões de oração 

coletivas levadas a cabo pela igreja. 

  

 3.13. Cruzamento entre as questões 5 e 60 

Outro cruzamento interessante para este trabalho foi entre as questões 583 e 6084. A 

questão 5, como já visto anteriormente, busca uma resposta prática, mas genérica, que não 

demanda tanta intimidade nos relacionamentos como outras questões. A questão 60 demanda 

uma reposta prática no sentido de testemunho do evangelho e aproveitamento das ações de 

abençoar para tal. O Gráfico 66 nos mostra os resultados. 

 Mais uma vez confirma-se o comportamento relativo à questão 5. Do total de 

participantes (50), pouco mais da metade (27), ou seja 54%, figuram no espectro positivo das 

duas questões. Não é um número negativo, mas também não é um número positivamente 

 
83 «Eu abençoo pelo menos três pessoas durante a semana com palavras, ações e recursos, sendo que uma delas 

não é um seguidor de Jesus». 
84 «Quando servimos a nossa comunidade com algum tipo de ministério, também estamos em busca de 

oportunidades de falar do amor de Cristo». 
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expressivo. Está na média, o que já é bom, se forem levados em consideração os resultados 

previamente vistos. O tipo de oportunidade descrita na questão 60 parece ser a favorita dos 

participantes em função do nível de aceitação que temos no cruzamento. 

  

 3.14. Cruzamento entre as questões 5 e 61 

Essa tendência confirma-se na observação dos resultados do cruzamento entre as a 

mesma questão 585 com a questão 6186. Vale ressaltar que as questões 58 a 61 compõem a área 

de Missão do livro de Queiroz/Stetzer. Os resultados podem ser vistos no Gráfico 67. 

 
85 «Eu abençoo pelo menos três pessoas durante a semana com palavras, ações e recursos, sendo que uma delas 

não é um seguidor de Jesus». 
86 «Os membros da nossa igreja entendem a importância de compartilhar a sua história de fé com amigos». 
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 Os resultados apresentados são muito próximos aos do cruzamento anterior, com um 

participante a menos (26) a figurar no espectro positivo das respostas às duas questões. Em 

termos percentuais esses 26 participantes significam 52% do total. Era possível esperar um 

número mais elevado no espectro positivo dessa questão, uma vez que a questão 61 trata sobre 

as oportunidades de testemunho aos amigos, com quem normalmente se tem mais intimidade. 

Todavia, não é assim. Pode-se ser levado a pensar que não há um interesse muito grande em 

testemunhar aos amigos ou outro fator, tal como medo, ou ainda que outros fatores atuam nesta 

questão. Não há meios, nesta pesquisa, de investigar essa questão mais a fundo. 

  

 3.15. Cruzamento entre as questões 6 e 60/61 

O cruzamento das mesmas questões 6087 e 6188 agora com a questão 689 mostra um 

resultado diferente dos vistos quando as mesmas questões (60 e 61) foram cruzadas com a 

questão 5. Mas os resultados seguem um padrão anteriormente visto. Os resultados do 

cruzamento das respostas das questões 6 e 60 podem ser vistos no Gráfico 68. Já os resultados 

do cruzamento das respostas das questões 6 e 61 podem ser vistos no gráfico 69. 

 

 
87 «Quando servimos a nossa comunidade com algum tipo de ministério, também estamos em busca de 

oportunidades de falar do amor de Cristo». 
88 «Os membros da nossa igreja entendem a importância de compartilhar a sua história de fé com amigos». 
89 «Eu partilho uma refeição com pelo menos três pessoas por semana, sendo que uma delas não é um seguidor de 

Jesus». 
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 É possível perceber a redução do número de participantes neste cruzamento em relação 

aos dois anteriores. Enquanto nos cruzamentos da questão 5 com as questões 60 e 61 havia 54% 

e 52% dos participantes a figurarem no espectro positivo, agora com a questão 6 esses números 

caem. No cruzamento da questão 6 com a 60 temos apenas 18 participantes, o que perfaz um 

percentil na casa dos 36% do total. 

 É possível ver o mesmo comportamento no cruzamento das questões 6 e 61. O resultado 

é bem parecido, apenas diferindo em dois participantes a menos (16) no espectro positivo em 

relação ao cruzamento anterior. Isso perfaz um percentil de 32% em relação ao total. Ainda 

mais pequeno que o resultado anterior. 

 Como visto anteriormente nas comparações entre os cruzamentos envolvendo as 

questões 5 e 6, é percetível que as respostas à questão 6 ficam sempre aquém das respostas 

dadas em relação à questão 5. Mais uma vez parece ser o fator intimidade a puxar esse número 

para baixo. É preocupante esse fator uma vez que a ligação das respostas da questão 6 com as 

da questão 61 envolve o relacionamento com amigos. Mais uma vez é possível pensar que 

alguns fatores tais como medo de rejeição e outros possam estar aqui a atuar. 

 Com estes dois cruzamentos encerra-se o capítulo de cruzamentos realizados. Muitos 

mais poderiam ter sido feitos, mas nem todos os cruzamentos são proveitosos para a finalidade 

desta pesquisa. 
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Conclusão 

 
Conclui-se este trabalho voltando à pergunta que o provocou e que levou a esta jornada 

de pesquisa e análise de dados: há diferença entre a expressão coletiva e individual no que 

concerne à prática missional da igreja local? 

Após feito todo o trabalho de observação, pesquisa e análises dos resultados parece 

simples dizer que ficou constatado que há diferença entre as duas expressões no âmbito dessa 

pesquisa. No entanto, essa resposta não é tão simples e fácil como parece. 

De acordo com a fundamentação teórica deste trabalho e ainda, à luz das escrituras, essa 

diferença não deveria existir. O que deveria ser encontrado era a consequência de uma vida 

voltada para Deus e seus propósitos tanto na individualidade quanto na coletividade. Uma 

pessoa que tem hábitos missionais deveria tê-los em qualquer lugar e a junção de várias pessoas 

com hábitos missionais deveria compor uma igreja missional. Os aspectos de uma vida íntima 

com Jesus, que são vistos na individualidade, deveriam ser não só vistos, como também bênção 

para e na coletividade. 

Então, a questão que surge é: se há diferença, qual é? Considerando as análises 

realizadas, tanto das questões isoladas concernentes às duas dimensões, como do cruzamento 

entre as perguntas na dimensão individual e suas possíveis correspondentes na dimensão 

coletiva, foi possível constatar que houve uma diferença de quase metade nas médias de uma 

dimensão para a outra. 

A média das respostas do espectro positivo dos hábitos missionais (BELLS) foi de cerca 

de 67% (Gráfico 70). A mesma média nas áreas estipuladas por Queiroz/Stetzer foi de cerca de 

62%, uma ligeira queda (Gráfico 70). Contudo, a média das respostas no espectro positivo dos 

cruzamentos realizados foi de cerca de 38% (Gráfico 71). É uma queda de quase metade do 

valor. 
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A perceção que se teve foi a de que os participantes, nas respostas da dimensão 

individual, responderam de maneira ideal e não o que realmente é a realidade, uma vez que não 

queriam expor-se, e isso pode ser feito inconscientemente. Entretanto, quando cruzamos essas 

respostas com respostas da dimensão coletiva, os participantes tendem a responder mais 

realisticamente uma vez que se sentem diluídos na multidão e mais livres para responder ao que 

é real. Há também o fator de que a cultura portuguesa é conhecidamente crítica, e isso pode 

estar a manifestar-se aqui. Geralmente as pessoas não se criticam a si mesmas, mas o português 

tem a tendência a criticar as instituições. A igreja não foge a essa questão. Nesse sentido, os 

participantes demonstram a sua insatisfação ou frustração, mais uma vez, involuntariamente ou 

inconscientemente, com a instituição e, possivelmente, até mesmo com a sua própria vida cristã 

na realidade coletiva, sem se aperceber que estão na verdade a falar de si mesmos, uma vez que, 
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sendo igreja, estão a incluir-se na resposta dada, algo que na psicologia, chama-se «projeção». 

Nesse caso é possível perceber uma concepção errada sobre o que é igreja, o que pode explicar 

um pouco a realidade encontrada. 

Ora, se os números na coletividade não são melhores do que na individualidade, logo a 

igreja não está a tirar partido de ser corpo de Cristo. Não está aqui em questão a salvação dos 

crentes, mas da sua maturidade cristã e perceção de corpo do Senhor. 

Considerando que os resultados mostram uma diferença nas dimensões pesquisadas, as 

consequências, de alguma forma, já são vistas na realidade da igreja evangélica portuguesa. 

Uma das principais é a perda da visão missionária, de não perceber que os parentes, amigos, 

colegas de trabalho, carecem da salvação em Cristo Jesus. Esse fator é uma das causas da morte 

de tantas igrejas pelo mundo afora. Se o participante trata assim o evangelho da salvação, o que 

realmente esse evangelho representa para a sua vida? É possível ficar com a impressão de uma 

vida religiosa apenas, do que propriamente uma vivência com Jesus, como percebemos nas 

obras de Frost e Queiroz/Stetzer. 

Outra questão decorrente dessa, é que, se o membro da igreja não tem mais uma visão 

missionária, é porque a sua vida com Deus não está bem. Apesar dos números sobre oração e 

aprendizados de Jesus serem razoáveis (estão na média), o facto de se ter perguntado se isso era 

realizado pelo menos uma vez por semana, dá ao participante a oportunidade de incluir o culto 

dominical como a fonte desse aprendizado e vida de oração. É verdade que não foram incluídas 

outras perguntas sobre essa área para que o levantamento fosse mais apurado. Entretanto, outros 

números encontrados na pesquisa fazem entender que o aprendizado dos participantes é 

meramente intelectual, ou seja, aprendem coisas sobre Jesus, mas não caminham diariamente 

com Jesus. Se assim fosse, teriam suas mentalidades transformadas e outros números seriam 

vistos nesta pesquisa. Os números sobre o discipulado mostram isso, apesar de boa parte 

concordar com a definição de discipulado, mais da metade dos participantes não é discipulado 

por nenhum cristão mais maduro. Decorre daí possivelmente que a igreja não tem isso como 

prioridade. Isso gera uma igreja imatura, que não tem perceção das realidades espirituais em 

que está inserida e que não consegue crescer em todos os sentidos. Uma igreja imatura é uma 

igreja bebé, em que os problemas que surgirem serão tratados de maneira imatura e qualquer 

dificuldade será motivo para grandes conflitos. 

Outra questão, que já foi mencionada acima, é o facto de ter sido observado que os 

participantes conhecem Jesus em teoria, mas não na prática. Este problema é crucial para a vida 

da igreja. Esse era o problema dos líderes religiosos do tempo de Jesus. Em Marcos 12:24-27 

Jesus combate essa ideia. O princípio sobre o qual Jesus está a falar é que não se pode 
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compreender as escrituras sem o auxílio do Espírito Santo, uma vez que é ele quem abre o 

entendimento ao homem para a compreensão das verdades espirituais (vide a conversa de Jesus 

com Pedro quando este afirma que Jesus é o Cristo em Mateus 16:17). Jesus reforça esse 

princípio ao afirmar que Deus não é Deus de mortos, mas de vivos, ou seja, Deus se relaciona 

com as pessoas que estejam vivas. Portanto, saber histórias de Jesus é uma coisa, mas andar 

com Jesus é outra. Todas as pessoas que andaram com Jesus e permitiram que Ele transformasse 

as suas vidas, exercitando fé nele, tiveram suas vidas transformadas. 

Decorrente deste problema está a falta de fé. Uma vez que os participantes conhecem 

Jesus apenas em teoria, há pouca experiência de vida com Jesus. Portanto, se não andam com 

Jesus, não são levados a colocar a fé à prova, no sentido de vivenciar situações em que a fé em 

Deus é crucial, aprendendo através dessas experiências mais sobre o caráter dele, o que reforça 

a fé e o conhecimento prático de Jesus (como ele pensa, como age, que tem poder etc.). É a 

crítica que Jesus faz aos religiosos do seu tempo, por não conhecerem o poder de Deus. Poder 

para transformar realidades, mas principalmente para transformar pessoas, mentes e corações. 

Portanto, se os participantes não caminham pela fé, caminham apenas pelo que os seus olhos 

humanos podem ver. E têm muito a perder. 

Neste sentido é possível afirmar que o medo toma conta das ações. Por mais que não 

tenhamos perceção exata sobre o medo em si, o cruzamento das respostas nos dá um bom 

indício de que esse sentimento toma conta das ações ou omissões dos participantes. Jesus afirma 

que o verdadeiro amor (aquele que seus discípulos podem vivenciar com ele) lança fora todo o 

medo. Logo, pode-se ter indícios de que os participantes não estejam a viver esse amor de e 

com Jesus. 

Reforçam esta ideia os números que mostram que os participantes não têm tanta 

disposição para intimidade com outras pessoas. Faz sentido que seja assim, uma vez que, se não 

são bem discipulados e se têm apenas um conhecimento intelectual sobre Jesus, esse Jesus não 

interfere muito em suas vidas e a cultura do individualismo continua a impor-se sobre a igreja. 

Neste quesito Frost é enfático nas suas ênfases e profundidade ao colocar a mesa como 

local sagrado, de partilha, de abençoar, de compartilhar lutas e vitórias, onde a humanidade é 

percebida e onde as máscaras caem para a cura de Deus vir sobre cada um. A confissão faz 

parte deste processo, como aconteceu no caso de Zaqueu descrito em Lucas 19. Foi à mesa que 

Jesus, numa conversa íntima, relevando o seu ser, dá a Zaqueu a oportunidade de fazer o 

mesmo. O apóstolo Tiago já fala sobre o poder curador da confissão em sua carta – 5:16. Nesse 

texto percebemos o compartilhamento da cura que Jesus faz com a igreja, fazendo dela 
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instrumento para que tal aconteça. Lee Strobel, em seu livro «Em Defesa da Graça90» cita uma 

série de vivências de pessoas que foram curadas das suas mais profundas mazelas por Jesus por 

intermédio da igreja. 

A falta de uma perceção de corpo é outra coisa bem evidente nos cruzamentos. Uma vez 

que os participantes tendem ao individualismo, e não depositam plenamente a sua fé em Deus 

como deveriam, os outros irmãos não têm relevância para as suas vidas. Por um lado, a ligação 

com Deus parece ser religiosa, por outro os relacionamentos dentro da igreja parecem não ser 

relevantes para os participantes. Agrega-se aqui o facto de que apenas 38% (Gráfico 2) tem 

refeições semanalmente, sempre ou frequentemente, com pelos menos duas pessoas que são da 

sua igreja. Esse número demonstra a importância que os participantes dão aos relacionamentos 

dentro da igreja. 

Agregado a todos estes pontos anteriores está a questão da falta de intencionalidade nas 

ações. Foi observado que apenas 8% dos participantes têm o hábito de fazer um relato sempre 

ou frequentemente do que Deus está a fazer. Esse tipo de atenção especial que se dá a ao agir 

de Deus, demonstra a intenção que o participante tem tanto na sua relação com Deus (buscando 

entender o seu agir e estando atento a tal), bem como aos seus relacionamentos com as outras 

pessoas, objetivando perceber onde se deve juntar a Deus no que ele já está a fazer. Essa 

intenção denota o valor que o participante dá ao seu relacionamento com Deus e com o seu 

próximo. A sua agenda parece estar conectada à agenda de Deus. 

Frost demonstra que uma das maneiras de se nutrir um hábito missional é criar e fazer 

parte de microgrupos de prestação de contas91. Isto demonstra a importância do corpo como 

ferramenta de Deus para discernir o agir de Deus tanto na vida do indivíduo quanto na vida da 

igreja. Isto sem falar que tais grupos são fontes geradoras de intimidade e relevância. 

Sobre relevância, foi percebido o aspecto sobre tal relevância da vida dos crentes uns 

para os outros. Mas há também o aspecto da relevância dos crentes para os de fora da igreja. 

Nesse aspecto, Frost é mais uma vez profundo e refrescante. O conceito de «todo» ou 

«integralidade» abordado no hábito de se perceber um missionário enviado, mostra que uma 

das grandes marcas da chegada do Reino de Deus foi a cura de pessoas partidas, magoadas92. 

Nos tempos de Jesus tais pessoas eram os cochos, mancos, leprosos, doentes e até mesmos os 

que já haviam morrido. Alguns, Jesus ressuscitou! Foi assim que ele respondeu ao seu primo 

sobre se era o messias quando este enviou mensageiros a questioná-lo. 

 
90 STROBEL, Lee ‒ Em Defesa da Graça. Trad. Carlos Ribeiro Caldas. 1.ª ed. São Paulo: Vida, 2016, 213 p. 
91 FROST, Michael — Surprise the World. p. 103. 
92 Ibid., p. 92. 
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Na cultura e sociedade portuguesas, há formas de essas pessoas serem atendidas que não 

havia nos tempos de Jesus. Contudo, os crentes que hoje militam nessas áreas, tais como 

médicos, enfermeiros, psicólogos, fisioterapeutas e outros, têm plenas condições de assinalar o 

reino de Deus por meio de suas profissões. É este um paradigma que precisa ser quebrado na 

cultura evangélica portuguesa: o reino de Deus não se limita à igreja, é maior do que ela. 

Queiroz dá um belo exemplo de um casal da sua igreja que resolve compartilhar a água 

que conseguiu achar na sua propriedade com os seus vizinhos, numa área em que água limpa é 

escassa. Como fruto disso, uma igreja está plantada e quase metade das pessoas do lugarejo 

atendem à igreja, sendo que várias já entregaram suas vidas a Jesus93. 

Qual a importância de uma consciência de coletividade para a vida missional de uma 

igreja local? 

Em tempos de individualismo, é preciso voltar ao início da criação, quando Deus cria o 

primeiro casal, e lembrar que o homem não foi feito para estar sozinho. A trindade de Deus se 

faz refletir nessa necessidade humana do outro. Ao fazer o homem à sua imagem e semelhança, 

o fez ser coletivo. O homem é naturalmente social. É deveras importante haver essa consciência 

de coletividade na igreja local. Ela advém, em primeiro lugar, da fé em Jesus Cristo e por 

entender que, depois da entrega da vida a ele, passa-se a fazer parte de um corpo, de uma 

coletividade, que é imprescindível para a saúde do indivíduo em todos os sentidos. Segundo o 

capítulo 4 da carta aos Efésios, o conhecimento de Cristo na sua plenitude só é possível pela 

vivência no e com o corpo de Cristo, sem o qual o cristão não pode crescer e amadurecer como 

deve ser. É nessa vivência que o cristão descobre mais sobre graça (ao exercitá-la com o 

próximo e sendo alvo dela também), misericórdia, amor (da mesma maneira que acontece com 

a graça) e outras virtudes divinas que Deus compartilha com os seus filhos. No fundo, Deus 

está a estabelecer uma nova sociedade com base nos seus valores. A experiência de uma 

coletividade assim, com Cristo, é transformadora, uma vez que ninguém mais é a fonte de amor 

para além de Deus em seu filho Jesus, por meio da ação do seu Santo Espírito. 

Quando essa vivência acontece, os relacionamentos são ressignificados (tanto com Deus 

quanto com os outros). O outro no corpo de Cristo passa a ser visto como uma ferramenta 

maravilhosa de Deus para a transformação da vida do indivíduo, mas também como alvo das 

melhores ações e atenções de cada um. A igreja é onde o indivíduo deve sentir o abraço, o amor, 

a graça, a misericórdia e tudo mais de Deus. Como diz o texto de Efésios 4, é o lugar do 

crescimento como pessoa integral. 

 
93 STETZER, Ed, QUEIROZ, Sérgio ‒ Igrejas que transformam o Brasil, p. 109. 
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Considerando todo o exposto, algumas medidas se podem ser tomadas em função dos 

resultados obtidos. 

Faz-se valer aqui das categorias que tanto Frost quanto Queiroz/Stetzer defendem em 

suas obras e que foram usadas como referência para este trabalho. 

É fundamental para a Igreja Evangélica Baptista de Braga/Guimarães a conscientização 

de que a adoção de hábitos missionais não são apenas necessários, são inerentes à vida de um 

cristão, de alguém que é discipulado por Jesus, transformado pela sua presença diária. Frost 

assinala no fim do seu livro que três atitudes são fundamentais94. Hábitos levam, em média, de 

40 a 70 dias para fazerem parte da nossa rotina diária. Para isso, propõe-se a criação de pequenos 

grupos de 3 a 4 pessoas que basicamente vão se discipular. O grupo também serve para 

prestação de contas, algo importante e bíblico e, por último, para que os componentes se 

estimulem mutuamente a esses hábitos - discipulado, prestação de contas e nutrição de hábitos 

missionais. 

No caso do discipulado, a igreja em questão precisa pensar numa estratégia em que 

possa envolver o maior número de membros. Várias estratégias podem ser usadas tais como 

grupos pequenos e outras. A ideia é que comece com os pastores da igreja a discipular os líderes 

e estes discipulem outras pessoas e assim por diante, à semelhança do conselho que Paulo dá a 

Timóteo em 2Timóteo 2:2. Como trata-se de uma igreja batista, essa premissa será de fácil 

aceitação, uma vez que faz parte de seus princípios históricos a defesa do sacerdócio universal 

de todos os crentes. Entretanto, precisa colocar o princípio em ação, descentralizando a 

liderança, abrindo espaço para outros líderes surgirem e abençoarem a igreja. 

Faz-se necessário, fomentar a mentalidade missionária, começar a olhar para o entorno 

(tanto geográfico quanto pessoal) da igreja. Olhar para a cidade de Braga e Guimarães pedindo 

a Deus que mostre as necessidades onde a igreja se possa envolver. A igreja precisa entender 

que essa não é uma tarefa apenas do pastor, nem da liderança da igreja, mas de todo o membro. 

Se, individualmente, os crentes adotam os hábitos missionais e são discipulados, a maneira de 

olhar a cidade vai mudar e, com isso, as necessidades e oportunidades começarão a surgir e a 

serem aproveitadas. Para isso, pesquisas de opinião pelo bairro ou outras áreas estratégicas da 

cidade podem ser uma forma de se conhecer a realidade. Caminhadas de oração por 

determinados lugares também pode ser outra estratégia, em que os crentes caminham e oram 

observando a realidade ao seu redor pedindo a Deus que lhes abra os olhos para o que está a 

fazer. 

 
94 FROST, Michael — Surprise the World. p. 103. 
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Faz-se necessário a construção de uma liderança vibrante. A igreja em questão, segundo 

os resultados obtidos, tem como ponto forte a liderança. É preciso tirar ainda mais proveito 

disso, favorecendo o surgimento de nova liderança que leve a igreja a avançar em todos os 

sentidos, tal como aconteceu com Moisés depois de adotar a estratégia que seu sogro Jetro lhe 

deu (Êxodo 18:21). Para tal precisa ter em atenção o número mais baixo dessa área que foi a 

concentração de poder em poucas pessoas. Assim como o fez Moisés, ao dar ouvidos ao seu 

sogro, a liderança precisa ser delegada. Talvez para isso, algumas estruturas eclesiásticas 

precisem ser repensadas. 

Cabe aqui abrir um parêntesis em relação ao repensar estruturas e formas. Essa não é 

uma das categorias de Queiroz/Stetzer, mas está implícito em todas elas. Procurar observar o 

que se faz, como se faz e questionar as metodologias usadas e as estruturas que se tem 

objetivando melhorar, romper barreiras, quebrar paradigmas que possam ser impeditivos para 

o florescer da missionalidade da igreja, faz-se necessário. É preciso valer-se do princípio de um 

dos motes da Reforma Protestante: igreja reformada, sempre em reforma. Aqui fecha-se o 

parêntesis. 

Faz-se necessário ter a conscientização da necessidade de uma intencionalidade 

relacional. Este parece ser também um ponto crucial para a igreja. Como advogam 

Queiroz/Stetzer, é preciso investir nos relacionamentos e fazer isso de maneira planeada e 

intencional95. Para tal é preciso que os membros da igreja estejam conscientes da importância 

dos relacionamentos e desejem começar a planear os seus relacionamentos e não só 

simplesmente nutrir apenas as relações existentes, mas buscar em Deus as estratégias e deixar 

que Deus surpreenda a igreja com o que está a fazer. É preciso deixar de ser passivo nos 

relacionamentos e tomar a dianteira, sendo proativo e não apenas reativo. 

Fomentar conversas sobre esse tema entre os membros da igreja parece ser interessante. 

Não apenas sobre esse tema, mas sobre outros. É notório que o aprendizado de um adulto se dá 

muito mais em função do que conversa com outras pessoas e faz juntamente com elas96, do que 

apenas o que ouve em discursos maiores que 20 minutos. 

Faz-se necessário dar mais ênfase à oração. É sabido que este é um ponto crítico em 

várias igrejas, em várias culturas pelo mundo. Observamos nas escrituras que a oração precedeu 

o agir de Deus, principalmente nos episódios neotestamentários de pregação e salvação de vidas 

(muito vistos em Atos). A falta de oração pressupõe falta de fé e falta de intimidade com Deus. 

 
95 STETZER, Ed, QUEIROZ, Sérgio ‒ Igrejas que transformam o Brasil, p. 112. 
96 BELLAN, Zezina Soares ‒ Andragogia em ação: como ensinar adultos sem se tornar maçante. Santa Bárbara 

d’Oeste, SP: SOCEP, 2005, p. 34. 
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É preciso deixar de lidar com Deus de forma pagã (querendo obter alguma coisa – proteção, 

saúde, uma graça especial) e passar a relacionar-se com ele para receber compreensão sobre a 

sua palavra e para os passos que ele deseja que sejam tomados em relação à sua missão, e não 

à nossa97. É por meio da oração que Deus muda o coração do seu seguidor. Sem oração a igreja 

continua com o coração endurecido. 

Nesse sentido, fomentar grupos de oração dirigidos parece ser uma boa alternativa. São 

dirigidos porque as pessoas orarão em função de um determinado tema ou necessidade 

previamente pensados e estabelecidos, devendo o grupo estar atento ao desenvolvimento das 

questões em busca das respostas e orientações de Deus. 

Adorar de coração, alma e espírito é algo imprescindível para a igreja. É preciso que os 

cultos de adoração coletiva sejam impactantes, não pelas estratégias, mas pela consciência da 

presença de Deus e de quem ele é e representa para a vida do cristão e da igreja. É neste ponto 

também que se rompe com a religiosidade que afirma ir assistir a celebração baseado muitas 

vezes nas amarras culturais do catolicismo romano que, via de regra, não considera a 

congregação participante do culto. É preciso a consciência de que cada um presente na 

celebração é um ente participante desse momento e que a adoração coletiva é algo que rende 

glórias a Deus e impacta tanto o coração do crente como daquele que visita. A celebração 

coletiva deve espelhar o culto individual que se celebra a Deus e deve levar o cristão a engajar-

se na missão de Deus. 

Conectar-se com as pessoas à volta é a consequência da série de transformações que 

Deus faz ao longo da caminhada do cristão com ele. Pessoas é o «negócio» de Deus. Deus 

relaciona-se com o homem desde o início. Jesus veio para salvar o homem de um 

distanciamento eterno de Deus, para dar-lhe novamente a oportunidade (perdida no Éden) de 

um relacionamento íntimo e transformador com ele. Jesus relacionou-se com pessoas até 

mesmo na hora da sua morte. Por isso, conectar-se com pessoas com quem convivemos, 

oferecer-lhes a amizade, a humanidade que talvez elas não tenham ainda experimentado, a 

comunhão do corpo de Cristo e com o próprio Cristo são consequências naturais de uma vida 

de celebração a Deus. 

Isso naturalmente vai influir em mostrar Jesus por meio de ações e palavras. É preciso 

ter em atenção o equilíbrio entre as duas formas. Não apenas as ações é que são importantes, 

como já visto no texto de Tiago 2:18, mas também as palavras, porque é pelo ouvir a palavra 

que a salvação vem, pela ação do Espírito Santo no coração do ser humano, conforme a carta 

 
97 STETZER, Ed, QUEIROZ, Sérgio ‒ Igrejas que transformam o Brasil, p. 132. 
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aos Romanos 10:17 afirma. Não se dá algo que não se tem. Só se dá o que tem. Para mostrar 

Jesus faz-se mister tê-lo em sua vida e mostrar as transformações que ele vem fazendo nas 

atitudes e com as palavras. 

Termina-se esta conclusão e este trabalho com as palavras de Jim Elliot, famoso 

missionário americano morto pelos índios Aucas no Equador: «He is no fool who gives what 

he cannot keep to gain that which he cannot lose98». 

 A Deus toda a glória! 

  

 
98 ELLIOT, Jim ‒ Journal. 1949, [acedido 14 de Janeiro 2020] em <URL 

https://www2.wheaton.edu/bgc/archive/faq/20.htm> 
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